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RESUMO 

 

 

Esta pesquisa investigou a percepção dos professores sobre práticas pedagógicas 

interdisciplinares e, para tal fim, teve como objetivo geral analisar a percepção dos 

professores sobre práticas pedagógicas interdisciplinares e como objetivos específicos: 1- 

identificar os desafios que os professores enfrentam para desenvolver práticas 

interdisciplinares em sala de aula; e 2 - elaborar princípios formativos que apontem caminhos 

para uma proposta formativa interdisciplinar. A pesquisa é de abordagem qualitativa e os 

instrumentos de coleta de dados utilizados foram um questionário aplicado a toda uma equipe 

pedagógica de uma escola estadual de anos iniciais por meio do Google Forms e uma    

entrevista semiestruturada com quatro professores, que atuam nos anos finais do Ensino 

Fundamental e Ensino Médio, também na rede estadual de ensino. A aplicação de ambos os 

instrumentos ocorreu de forma remota em decorrência da pandemia provocada pelo novo 

coronavírus. Os autores que fundamentaram a presente pesquisa foram Almeida (2004, 

2005, 2010, 2011, 2014), Fazenda (2002, 2011, 2012, 2013), Nóvoa (1995, 2017), Placco 

(2010), Pombo (1993, 2004) e Wallon (1975, 1995). A pesquisa buscou compreender como se 

deu a construção desse trabalho interdisciplinar e como os professores construíram essas 

práticas junto aos seus pares e seus alunos. Esperamos, com esta pesquisa, contribuir para 

pensar a formação continuada dos professores, tendo em vista a construção de uma prática 

interdisciplinar no contexto da educação básica. Constatou-se que, no âmbito da formação 

continuada de professores, há evidentes deficiências de caráter estrutural e necessidades de 

fortalecimento do trabalho coletivo. 

 

 

Palavras-chave: Formação continuada do professor. Interdisciplinaridade. Prática 

pedagógica. Afetividade. Pandemia.  
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ABSTRACT 

 

This research investigated the educator’s perceptions about interdisciplinary 

pedagogical practices and, for that purpose, it had as its main goal to analyze the educator’s 

perceptions about interdisciplinary pedagogical practices and as its specific goals: 1 – to 

identify the challenges they face in developing interdisciplinary practices at the classroom; 

and 2 - to elaborate formative principles that indicate the path to an interdisciplinary 

formative proposal. The research has taken a qualitative approach and the methods used to 

collect data were a survey applied to an entire pedagogical team at a state elementary school 

through Google Forms and a semi-structured interview with four teachers who work in the 

late stages of middle school and high school, also at the public educational system. The 

application of both these methods have occurred remotely due to the new Coronavirus 

pandemic. The authors that substantiated this research were Almeida (2004, 2005 2011, 

2014), Fazenda (2002, 2011, 2012, 2013), Nóvoa (1995, 2017), Placco (2010), Pombo (1993, 

2004) and Wallon (1975, 1995, 2010). The thesis has sought to comprehend how the 

development of this interdisciplinary body of work has taken place and how the educators 

have reproduced those practices alongside their peers and students. We hope, with this 

research, to be able to contribute to the reflections about the continuing education of these 

professionals, having in mind the development of an interdisciplinary practice within the 

context of basic schooling. It has been noted that within the scope of continuing education 

there are clear shortcomings of structural aspects and the need to reinforce the collective 

work. 

Keywords: Continuing education. Interdisciplinarity. Pedagogical practice. Affectivity. 

Pandemic. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Figura 1 - Autorretrato 

 

Fonte: Elaboração da autora 

 

 

Eu sempre gostei de desenhar. Desde a infância, pego lápis e papel e faço desenhos, 

principalmente desenho de observação; ficava olhando e desenhando. Estudei em escola 

pública e, no antigo Ginásio, tive uma professora de Artes maravilhosa, excelente, durante os 

quatro anos do Ginásio. Eu viajava em suas aulas; considerava-me a melhor aluna dessas 

aulas, pela dedicação e interesse. Isso me incentivou a dedicar-me a algo voltado às Artes. 

Almeida afirma que na conceção de Wallon: “meio, entendido como conjunto mais ou 

menos durável das circunstâncias que envolvem as existências individuais, é o meio ambiente 

e o meio instrumento de cultura” (ALMEIDA, 2010, p. 25). O meio no qual eu estudei 

constituiu-me e moldou-me, deixando suas marcas, começando a direcionar minhas escolhas. 

No final do Ginásio e início do Colegial, percebi que queria ministrar aulas. Eu queria 

ser professora. Os colegas sempre pediam ajuda e explicações das aulas, e era sempre muito 

prazeroso. Então, tive a certeza de que queria ser professora, e professora de Artes. Em 1982, 
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conclui o antigo colegial, prestei vestibular na Universidade Presbiteriana Mackenzie e cursei 

licenciatura em Artes Plásticas, atualmente Artes Visuais. 

Durante o curso, tive a certeza de que estava no lugar certo. Aquele era meu mundo, 

meu universo. No primeiro ano de faculdade, tive a oportunidade de participar do “Projeto 

Rondon”. Na ocasião, o Mackenzie mantinha um campus no interior da Bahia, no município 

de Irecê. O estágio foi em uma escola local, onde desenvolvemos atividades de recreação 

educativa, em conjunto com estagiários do curso de Educação Física, em um projeto 

denominado “Escola nas férias”. Adorei a experiência, momento em que experimentei 

oportunidades de aprendizagem prática na minha formação. 

Em 1985, concluí o curso de licenciatura em Artes Plástica, prestei concurso para 

professor da Rede Estadual de São Paulo, fui aprovada e iniciei na carreira docente como 

professora de Artes. Com a efetivação, já pensei na possibilidade de construir carreira no 

magistério, então fiz complementação pedagógica com habilitação em Administração e 

Supervisão escolar, infelizmente sem muita contribuição para as práticas futuras em gestão 

escolar. 

Nesse momento, eu ministrava aulas de artes em uma escola estadual e na Rede 

Objetivo de Ensino para alunos da 5ª à 8ª série do Ensino Fundamental. Seis anos depois, 

ingressei como professora de Artes na Prefeitura de São Paulo, deixando a escola particular e 

acumulando dois cargos docentes de Artes. Sete anos então se passaram, quando ingressei 

como diretora de escola, passando a acumular cargo de gestor na rede estadual e professora de 

Artes na Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, situação em que me encontro até 

hoje. 

Nessa minha trajetória docente, sempre me incomodou o que eu chamo de 

“fragmentação do currículo”, que diz respeito à organização da carga horária semanal das 

turmas; a como é disposto o horário das aulas, à distribuição das disciplinas na “grade 

curricular”, ao estabelecimento dos tempos e dos espaços escolares. Exemplificando, um 6º 

ano, em uma segunda-feira, tem: 1ª aula/Matemática, 2ª aula/Ciências, 3ª aula/Educação 

Física, 4ª aula/Artes, 5ª aula/História e 6ª aula/Geografia. A cada 50 minutos, toca um sinal, 

avisando que acabou o tempo daquela aula e que deve iniciar a outra. Como as disciplinas não 

“conversam entre si”, pois a sequência de aulas é totalmente desconectada, muitas vezes, o 

aprendizado fica sem sentido para os alunos. Além disso, há o fato de os espaços não serem 

adequados, permanecendo aquele modelo do século XIX, de carteiras enfileiradas, giz e lousa.  

Por estas razões, cheguei ao mestrado profissional com a intenção de aprimorar meus 

conhecimentos no sentido de desenvolver práticas de interdisciplinaridade. Falar e refletir 
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sobre formação docente ou sobre o trabalho interdisciplinar, realizado no âmbito das escolas, 

não é uma discussão recente. Muito já se tem dito acerca das práticas interdisciplinares e 

igualmente sobre a formação do professor. Contudo, vincular esses dois fatores – formação 

continuada docente e prática interdisciplinar – parece-me uma questão que oferece ainda 

várias possibilidades de reflexão analítica.  

Considerando que, em 33 anos de atividade docente na rede oficial de ensino, sendo 

20 deles na direção de escola da rede estadual, já presenciei inúmeras tentativas de 

implementação de muitas propostas. De modo geral, o que se verifica, diversas vezes, é uma 

distância entre aquilo que ditam as propostas oficiais e o que realmente acontece no interior 

da instituição escolar. A discussão que se realiza nos momentos de formação continuada 

docente acerca da natureza do trabalho interdisciplinar – seja na formação inicial, ainda na 

graduação, seja na formação continuada institucionalizada – quando promovida pelos órgãos 

centrais da Secretaria de Educação ou, ainda, no processo de formação que ocorre no âmbito 

da unidade escolar, como é o caso das Atividades de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs), 

das reuniões pedagógicas ou dos momentos forjados pela prática também merece atenção. De 

qualquer forma, esses momentos e espaços diferenciados de formação continuada docente 

podem, de alguma forma, influenciar o discurso e a prática do professor acerca do trabalho 

interdisciplinar. 

No trabalho empreendido diariamente na escola, seja como professora, seja como 

diretora, percebo resistência de alguns professores, expressa na falta de disposição em 

desenvolver uma dinâmica coletiva, além de um relativo desconhecimento do trabalho 

desenvolvido por outros professores ou outras instituições acerca da interdisciplinaridade. 

Essa observação nos coloca diante de questão preocupante: quando os professores até 

assimilam um discurso de inovação, de qualidade, de trabalho coletivo, porém desprovido de 

qualquer significado sobre a prática. Dito de outra forma, os momentos de formação – inicial 

ou continuada – repercutem, muitas vezes, somente no âmbito do discurso, sem que a prática 

seja realmente revista ou alterada. Por isso, é preciso ir além do discurso para compreender 

como se dá, de fato, a implementação de propostas no âmbito da educação formal e como 

aspectos ligados à formação do professor viabilizam (ou não) a concretização de tais 

aspirações. 

Tendo como foco a epistemologia da interdisciplinaridade, Pombo (1993) nos leva a 

refletir sobre a instabilidade desse conceito, chamando atenção para o fato de que ninguém 

sabe exatamente o que é, nem as pessoas que o praticam. Uma das complicações no uso da 
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palavra interdisciplinaridade é que temos mais três outras palavras que se assemelham: 

pluridisciplinaridade, multidisciplinaridade e transdisciplinaridade. 

 

Quando estivéssemos a falar de pluridisciplinaridade ou de 

multidisciplinaridade, estaríamos a pensar naquele primeiro nível que 

implica pôr em paralelo, estabelecer algum mínimo de coordenação. A 

interdisciplinaridade, pelo seu lado, já exigiria uma convergência dos pontos 

de vista. Quanto à transdisciplinaridade, ela remeteria para qualquer coisa da 

ordem da fusão unificadora, solução final que, conforme as circunstâncias 

concretas e o campo específico de atuação, pode ser desejável ou não. 

(POMBO, 1993, p. 6).  
 

 

  Considerando que a formação do professor acontece quando iniciam suas 

experiências – quando observam colegas, quando precisam tomar decisões rápidas para 

problemas que assim exijam, quando se veem colocados diante de situações desafiadoras. 

Ainda que a graduação lhes ofereça sugestões, dicas, orientações e também muitas receitas, a 

prática, o contato com o cotidiano da escola faz com que grande parte da formação do 

professor seja creditada diretamente à sua atuação – é como muitos deles afirmam: “aprendi a 

ensinar ensinando”. 

Se considerarmos que se aprende a ensinar ensinando, qual o lugar da formação 

continuada na prática docente? De onde o professor parte quando diz adotar um projeto 

interdisciplinar? Qual o devido peso da teoria e da experiência acumulada do cotidiano no 

desenvolvimento das práticas interdisciplinares? Ainda que tais questões não estejam 

suficientemente claras para mim, acredito que são relevantes e podem contribuir para a 

compreensão da prática docente, de suas concepções e representações acerca do trabalho 

interdisciplinar. 

Não se pode negar a centralidade do professor no processo educativo, mesmo que, 

muitas vezes, eles acabem tratados como profissionais passivos diante de processos de ensino. 

Além disso, podem ser atraídos por ideias da moda em lugar de uma análise rigorosa do 

trabalho que realizam e de sua profissão (NOVOA, 1995). Dessa forma, questiono-me: como 

a formação continuada pode contribuir para a construção das práticas interdisciplinares no 

contexto da prática docente? 

 

Para se responder à questão anterior, temos como objetivo geral desta pesquisa:  

 Analisar a percepção dos professores sobre práticas pedagógicas interdisciplinares. 
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Já os objetivos específicos são: 

1. Identificar os desafios que os professores enfrentam para desenvolver práticas 

interdisciplinares em suas salas de aula; e 

2. Elaborar princípios formativos que apontem caminhos para uma proposta formativa 

interdisciplinar. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Todas as pinturas integrantes desta pesquisa são de minha autoria; introduzo cada 

seção com uma delas. Neste capítulo, temos a tela intitulada “O ponto e a linha”, sendo o 

ponto um furo feito com agulha em um tecido para passar o fio de costura, no caso, a linha. A 

linha, que ponto a ponto, vai dando forma ao tecido, tal como vamos dando forma à pesquisa. 

 

Figura 2 – O ponto e a linha 

 

Fonte: Elaboração da autora 

 

2.1 Pesquisas correlatas 

 

Sobre a busca de pesquisas a respeito dos temas interdisciplinaridade e formação 

continuada docente, realizamos consultas a produções científicas na base da Biblioteca Digital 

de Teses e Dissertações (BDTD). Inicialmente, utilizamos apenas o descritor 

“interdisciplinaridade” e encontramos 2.250 pesquisas; posteriormente, aplicamos como 

palavra-chave a expressão “formação continuada do professor” e, assim, encontramos 320 
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pesquisas. Com os descritores “interdisciplinaridade” e “formação continuada do professor”, 

foram encontradas 124 pesquisas. 

Essas 124 pesquisas, dentre elas teses e dissertações, tratavam de temáticas com 

relação a interdisciplinaridade e formação continuada do professor, Ensino Médio, multi e 

transdisciplinaridade, leitura e Educação Física. Partindo da verificação dos resumos desses 

trabalhos, selecionamos dez pesquisas consideradas mais relevantes para o nosso tema: foram 

os estudos de Reginatto (2011), Ferreira (2011), Lima (2016), Nunes (2018), Machado 

(2018), Neves (2018), Carneiro (2018) e Silva (2018). 

Reginatto (2011) buscou responder à seguinte questão: como evolui o perfil de 

professores com relação à interdisciplinaridade ao participar de um processo de formação 

continuada? Com o intuito de estimular os professores a repensar sua prática docente, foi 

proposta a elaboração e o desenvolvimento de unidades didáticas temáticas e contextualizadas 

de forma coletiva. Para que eles pudessem participar do curso de formação continuada, 

também foi necessária a criação de espaço e tempo de estudo, planejamento, análise e 

socialização das experiências. O resultado obtido foi que houve uma mudança em relação à 

metodologia utilizada e às interações ocorridas durante os encontros. 

Ferreira (2011) apresentou como objetivo de sua pesquisa a compreensão da direção 

na qual deve caminhar a prática do docente formador para mediar a construção da autonomia 

profissional de tipo novo do futuro professor dos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Realizou uma pesquisa-formação, na qual observou os princípios teórico-metodológicos da 

interdisciplinaridade e propôs uma atitude interdisciplinar do formador pela autonomia 

profissional. Na procura de um novo sentido na ação didático-pedagógica, a autora observou a 

trajetória de seus movimentos, articulando-os à história de vida. O caminho da investigação 

observou os sinais da autogestão e autoconstrução da autonomia nos parâmetros existenciais 

da atualidade, emoldurados por um ambiente de conhecimento com incorporação constante de 

dados novos nas diversas situações que requisitam a aprendizagem autônoma. A pesquisadora 

buscou, ainda, explorar, validar e explicitar a natureza e a direção da ação didática nos 

princípios de uma prática docente interdisciplinar. Utilizou registros da memória da prática na 

docência no Ensino Superior, análise documental, grupo focal e questionário com abertura 

para uma análise qualitativa dos relatos de alunos do curso de Pedagogia (Universidade de 

Belo Horizonte). A pesquisadora concluiu que a vivência da atitude interdisciplinar possibilita 

compreender limites, dificuldades e possibilidades na ação mediadora do docente formador do 

professor pela aprendizagem da autonomia de tipo novo, no contexto da formação de 

professores para a escola básica. 
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A pesquisa de Lima (2016) apresentou como objetivo investigar o percurso 

interdisciplinar de docentes nos cursos de formação, tendo em vista suas implicações na 

prática profissional. Nessa proposta, a problemática do estudo caracterizou-se pelo 

entendimento de como se constrói e se efetiva a interdisciplinaridade no fazer docente. Para 

responder ao objetivo e aos pressupostos, Lima procurou investigar algumas das teorias que 

têm influenciado a formação docente, as concepções relacionadas à interdisciplinaridade, as 

leis e os decretos, do início da história da educação brasileira até os dias atuais, e suas 

repercussões na formulação de conceitos sobre interdisciplinaridade na Educação Básica.  

O estudo teve como pressuposto que a profissionalização é um aspecto das vivências 

disciplinares ou interdisciplinares que podem interferir no contexto escolar. Para sua 

realização, baseou-se em pesquisa bibliográfica, utilizando também procedimentos de 

pesquisa tais como questionários e roda de conversa. A pesquisadora concluiu que a 

interdisciplinaridade na escola vem complementar ou superar a prática disciplinar, 

despertando uma visão de totalidade do saber e propiciando, aos docentes, a percepção da 

complexidade do mundo onde estão inseridos. Sua função não é eliminar ou suplantar as 

disciplinas, mas incrementar a educação com a visão holística do conhecimento, considerando 

também a cultura disciplinar. 

Nunes (2018) faz referência ao Programa “Mais Educação São Paulo”, política 

educacional que, implementada em 2014 no Município de São Paulo, promoveu a 

reorganização da Educação Fundamental em ciclos de aprendizagem. A pesquisa foi realizada 

com o objetivo de verificar qual a percepção de professores especialistas acerca do Ciclo 

Interdisciplinar e da prática da Docência Compartilhada que nele está inserida, bem como 

sobre possíveis contribuições dessa prática para a transição do 5º para o 6º ano do Ensino 

Fundamental, temática dessa produção.  

A referida pesquisa foi desenvolvida a partir de uma abordagem qualitativa e tal 

investigação indicou que a passagem do 5º para o 6º ano ainda continua sendo um momento 

difícil tanto para alunos quanto para professores, e que a Docência Compartilhada é um meio 

de atenuar esse processo, sendo sua maior contribuição o fato de ela possibilitar o 

estabelecimento de um vínculo inicial entre professores especialistas e os futuros alunos de 

6ºs anos.  

Além disso, a pesquisa revelou que existe a necessidade de investimento em formação 

continuada para garantir a qualidade da prática docente nessa modalidade, bem como a 

percepção e compreensão da interdisciplinaridade como fio condutor do processo de ensino e 

aprendizagem. Revelou também que a falta de tempo e espaço para planejamento se apresenta 
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como um impedimento para que a Docência Compartilhada seja devidamente desenvolvida e 

efetivamente incorporada ao projeto escolar. 

Já a pesquisa de Machado (2018) teve como objetivo analisar os sentidos e 

significados atribuídos por professores de diferentes áreas à interdisciplinaridade presente na 

disciplina Diversidade, Inclusão e Mundo do Trabalho, incluída pela Secretaria Estadual de 

Educação no conteúdo curricular do Ensino Médio noturno, no estado de Minas Gerais. A 

coleta de dados ocorreu por meio de audiogravação das aulas. Os dados, analisados e 

interpretados a partir da realização linguística das professoras com foco nos sentidos que elas 

atribuíram ao significado de interdisciplinaridade, apontam que esse conceito, apesar de ser 

bastante discutido em contextos de formação de professores e estar presente nos documentos 

oficiais que norteiam a educação no Brasil, ainda é vivenciado de maneira fragmentada, 

necessitando, assim, mais investimentos na formação de professores, para que a prática 

escolar seja realmente interdisciplinar, permeando o processo de aprendizagem do alunado 

brasileiro. 

Neves (2018) teve como objetivo, em sua pesquisa, identificar as possibilidades de um 

consultor pedagógico atuar de forma interdisciplinar em todas as etapas de construção do 

currículo, contribuindo significativamente com a ampliação das perspectivas de intervenção 

interdisciplinar dos docentes, qualificando assim a construção de conhecimento dos alunos.  

A pesquisa de Carneiro (2018) teve por objetivo a reorganização da prática 

interdisciplinar, intervindo educacionalmente para concretizar a educação integral. Foi 

empregada a abordagem qualitativa, a pesquisa investigou por dois anos (2015/2016) a 

implementação de uma nova forma de didática baseada nos fundamentos e princípios da 

interdisciplinaridade desenvolvida no Ensino Fundamental de uma escola municipal de São 

Paulo. A pesquisadora desenvolveu a proposta curricular e garantiu a educação integral, 

incluindo os alunos, do 4º e 5º anos, como participantes no processo de ensino ao utilizar a 

didática em que a intervenção educacional partisse dos fundamentos e princípios 

interdisciplinares. Os sujeitos da pesquisa foram os alunos e a pesquisadora, averiguando o 

impacto da atitude que considerou o pluralismo cultural, além do programa de disciplinas. 

Esse estudo avalia que a interdisciplinaridade se trata de um novo caminho para a 

reorganização da aprendizagem. 

Silva (2018), que tem mais de 16 anos de experiência na gestão educacional, 

manifestou diferentes questionamentos para elaborar sua tese de doutoramento. O instrumento 

utilizado foi a narrativa para expor sua trajetória pessoal e profissional. O autor mencionou e 

destacou a abertura de consciência, mediante os estudos da interdisciplinaridade de maneira 
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inovadora. O resultado dessa experiência enriqueceu o pesquisador, incentivando-o a 

organizar e implantar um curso sobre empreendedorismo voltado às questões que envolvem a 

contemporaneidade. 

Enfim, pudemos constatar que a maioria das pesquisas selecionadas utilizaram a 

abordagem qualitativa, tendo como instrumentos da pesquisa: registros de memória prática, 

pesquisa bibliográfica e com base nas diretrizes da pesquisa para ação. O modo mais 

recorrente de escrita foi a narrativa. 

Essas pesquisas correlatas contribuíram para demonstrar a necessidade de 

investimentos na formação continuada do professor, pois ficou evidente que, por meio da 

formação continuada, é possível desenvolver a reflexão sobre as práticas, levando a uma 

tomada de consciência de que a interdisciplinaridade representa um novo caminho para a 

reorganização do processo de ensino/aprendizagem. Dentre as pesquisas apresentadas, 

destacamos a de Silva (2018), que tratou de gestão educacional e interdisciplinaridade, a 

ênfase deve-se ao fato de ela contribuir muito para a presente pesquisa, visto que demonstrou 

a possibilidade de o gestor repensar sua função, incluindo pressupostos interdisciplinares em 

sua formação e incentivando o corpo docente a organizar e implementar projetos 

interdisciplinares, inovando as práticas para a demanda da contemporaneidade. 

Outra pesquisa que merece destaque é a de Reginatto, que defendeu a integração dos 

saberes, tratando dos conceitos atribuídos à interdisciplinaridade. O referido estudo utilizou 

autores que dialogam com esta pesquisa. Reginatto apresentou as ideias de Olga Pombo, que 

entende a interdisciplinaridade como uma aspiração emergente dos professores, pois eles 

visam a integração colaborativa de saberes entre duas ou mais disciplinas; assim como, as 

ideias de Ivani Fazenda sobre as práticas pedagógicas docentes, destacando a importância do 

professor. Pombo e Fazenda dialogam com minha pesquisa no tocante ao pensar e ao agir 

interdisciplinarmente. 

 

2.2 Interdisciplinaridade: conceitos e múltiplas dimensões 

 

Na imagem a seguir, intitulada “O ponto, a linha e plano”, o ponto representa um lugar 

determinado, local de partida e de chegada dos conceitos da interdisciplinaridade; a linha 

representa o elo entre os pontos; e o plano, o arranjo ou a disposição das múltiplas dimensões. 
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Figura 3 – O ponto, a linha e o plano 

 

Fonte: Elaboração da autora 

 

 

Tratar de interdisciplinaridade não é um assunto novo, nem uma nova proposta 

pedagógica. No Brasil, ela surgiu nos anos de 1970, em documentos oficiais, na tentativa de 

uma mudança de atitude em busca do conhecimento, rompendo barreiras entre as disciplinas. 

Um dos pioneiros sobre o tema no país foi Hilton Japiassu. Na obra Interdisciplinaridade e 

Patologia do Saber (1976), ele defende que não há um conceito único que defina a termo 

“interdisciplinar”. “Trata-se de um neologismo cuja significação nem sempre é a mesma e 

cujo papel nem sempre é compreendido da mesma forma.” (JAPIASSU, 1976, p.40). 

O autor abordou a necessidade de reflexão sobre a fragmentação do conhecimento, 

pois ele entendia que houvera uma ruptura do saber científico em função da crescente 

especialização das disciplinas, o que culminou em um ensino fragmentado. Na obra citada 

anteriormente, o autor comparava a diversidade das disciplinas a uma patologia, 

principalmente com o surgimento das especializações. A análise então observara esse saber 

em migalhas, pulverizado numa multiplicidade crescente de especialidades, em que cada uma 

se fechava como que para fugir do verdadeiro conhecimento. (JAPIASSU, 1976, p. 48). 
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A prática da interdisciplinaridade surgiu na segunda metade do século XX, 

impulsionada pelos movimentos estudantis na Europa, que, entre outras coisas, reivindicavam 

um ensino mais sintonizado com as questões sociais, políticas e econômicas. Nessa época, a 

interdisciplinaridade chegou ao Brasil, passando a influenciar a Lei nº 5.692/71, antiga Lei de 

Diretrizes e Bases da educação. 

As ideias de Fazenda corroboram as mesmas defendidas por Japiassu (1976), 

sobretudo aquelas acerca das implicações problemáticas da fragmentação do conhecimento e 

consequentemente das ciências.  Para Fazenda (2011, p. 48-49), o exercício da 

interdisciplinaridade deve implicar simultaneamente uma transformação profunda da 

Pedagogia, um novo tipo de formação de professores e um novo jeito de ensinar. “Passa-se de 

uma relação pedagógica baseada na transmissão do saber de uma disciplina ou matéria, que se 

estabelece segundo um modelo hierárquico linear, a uma relação pedagógica dialógica na qual 

a posição de um é a posição de todos”. Nesses termos, o professor torna-se o atuante, o 

crítico, o animador por excelência.  

A interdisciplinaridade no campo da ciência, segundo as concepções de Fazenda, 

corresponde à necessidade de superar a visão fragmentada do conhecimento. Ela destaca 

ainda que a direção do processo interdisciplinar não pode nem deve ser de responsabilidade 

de nenhuma ciência em particular, e alerta: “[...] converter a interdisciplinaridade numa 

ciência das ciências seria transformá-la numa nova ciência, com as ambições e os 

preconceitos de ciência soberana; seria convertê-la numa transdisciplinaridade” (FAZENDA, 

2011, p. 31).  

“A real interdisciplinaridade é antes uma questão de atitude, supõe uma postura única 

diante dos fatos a serem analisados, mas não significa que pretenda impor-se, desprezando 

suas particularidades” (FAZENDA, 2011, p. 59). Para Fazenda (2011), não existe ciência 

habilitada para presidir a direção do processo interdisciplinar, o que não significa desprezar as 

particularidades das ciências, tampouco justapor as disciplinas científicas.  

 

Se definirmos a interdisciplinaridade como junção de disciplinas, cabe 

pensar o currículo apenas na formação de sua grade”, todavia se a 

interdisciplinaridade for entendida como processo de busca frente ao 

conhecimento, “como atitude e ousadia, cabe pensar aspectos que envolvem 

a cultura do lugar onde se formam professores” (FAZENDA, 2013, p. 21).  

 

A interdisciplinaridade, ainda de acordo com Fazenda (2011, p. 34.), consiste 

essencialmente “num trabalho em comum tendo em vista a interação das disciplinas 

científicas, de seus conceitos e diretrizes, de suas metodologias, de seus procedimentos, de 



22 
 

seus dados e da organização de seu ensino”, ou seja, essa interação vai além do contato e da 

cooperação entre disciplinas, mas leva em consideração todos os aspectos que envolvem o 

processo de ensino-aprendizagem. A mesma autora ressalta ainda que somente uma “atitude 

interdisciplinar” possibilita avançar no processo de construção de uma prática 

contextualizada, na qual as ciências se interpenetrem, proporcionando novas compreensões da 

realidade.  

 

A interdisciplinaridade será possível pela participação progressiva num 

trabalho de equipe que vivencie esses atributos e vá consolidando essa 

atitude. É necessário, portanto, além de uma interação entre teoria e prática, 

que se estabeleça um treino constante no trabalho interdisciplinar, pois 

interdisciplinaridade não se ensina nem se aprende, apenas vive-se, exerce-

se. Interdisciplinaridade exige um engajamento pessoal de cada um. Todo 

indivíduo engajado nesse processo será o aprendiz, mas, na medida em que 

familiarizar-se com as técnicas e quesitos básicos, o criador de novas 

estruturas, novos conteúdos, novos métodos será motor de transformação 

(FAZENDA, 2011, p. 94).  

 

 

Assim, Fazenda (2011) pontua que a interdisciplinaridade depende de uma ação em 

relação ao conhecimento que possibilite a elaboração de novos métodos e conteúdos, 

considerando a união dos saberes, contrapondo-se ao isolamento do conhecimento, observado 

em uma especialização excessiva. Nesse sentido, a autora salienta a importância de se 

trabalhar a partir de uma atitude de troca, de ação conjunta entre professores e estudantes, 

compreendendo que essa reciprocidade “entre disciplinas diversas ou entre setores 

heterogêneos de uma mesma ciência visa a um enriquecimento mútuo” (2011, p. 73). Assim, 

a autora ressalta que o conhecimento interdisciplinar quando “reduzido a ele mesmo, 

empobrece-se, quando socializado, adquire mil formas inesperadas”. Logo, a 

interdisciplinaridade “não é uma categoria de conhecimento, mas sim de ação” (FAZENDA, 

2008, p.28), ou seja, de mudança de atitude frente ao conhecimento. 

 

Apesar de acreditar no trabalho em parceria, a autora supracitada (2008) 

considera muito o trabalho individual no âmbito da interdisciplinaridade, ou 

seja, atribui uma grande ênfase ao sujeito que individualmente pode realizar 

um trabalho interdisciplinar,  defendendo também que o conceito de 

interdisciplinaridade encontra-se diretamente ligado ao conceito de 

disciplina, pois é por meio das diferentes disciplinas que a interpenetração 

das ciências irá acontecer, possibilitando assim que a interdisciplinaridade se 

efetive como prática no âmbito escolar. Para ela, “o que se pretende na 

interdisciplinaridade não é anular a contribuição de cada ciência em 

particular, mas apenas uma atitude que venha a impedir que se estabeleça a 



23 
 

supremacia de determinada ciência, em detrimento de outros aportes 

igualmente importantes” (FAZENDA, 2011, p. 59). 

 

Fazenda (2011, p. 46) aponta, portanto, o valor, a utilidade e a aplicabilidade da 

interdisciplinaridade, contestando a utilização do termo como modismo ou “sem que se tenha 

uma ideia precisa e clara de sua real importância e vantagens de aplicabilidade”. Segundo ela 

(2011, p. 47), a interdisciplinaridade não deve ser configurada como “panaceia 

epistemológica aos males provocados pela dissociação do saber, e muitas vezes utilizados 

para justificar falsas ideologias”. A referida autora reconhece a existência de obstáculos e 

empecilhos, mas também possibilidades para efetivação de um trabalho na perspectiva 

interdisciplinar, chamando atenção para o fato de que isso não poderá acontecer por 

imposição ou na forma de Lei, mas por uma atitude, uma postura que implica a necessidade 

de transformação do sujeito. 

 

 

 

2.2.1 Complexidade do conhecimento 

 

A tela a seguir, intitulada “Luz e sombra”, representa que não há luz se não fosse a 

escuridão; assim como não há conhecimento sem a reforma do pensamento, sem atribuir 

sentido ao processo de aprendizagem. 

Figura 4 – Luz e sombra 



24 
 

 

Fonte: Elaboração da autora 

De acordo com Morin (2007), para articular e organizar os conhecimentos e assim 

reconhecer e conhecer os problemas do mundo, é necessária a reforma do pensamento. Tal 

atitude tem em vista a educação do futuro, levando-se em consideração o atual contexto, em 

que há uma inadequação cada vez mais ampla, com os saberes divididos e compartimentados, 

e as demandas das realidades cada vez mais globais e multidimensionais. O conhecimento 

deve ser significativo, sendo fundamental contextualizá-lo, não tratando as informações de 

forma isolada. Ele deve também ser abordado de modo global, relacionando-se o todo e as 

partes, pois é “impossível conhecer as partes sem conhecer o todo, tampouco conhecer o todo 

sem conhecer as partes” (PASCAL, 1976 apud MORIN, 2007, p. 37). Assim o conhecimento 

é tratado de forma multidimensional e, portanto, complexa, significando, para Morin (2007), a 

relação entre unidade e multiplicidade.  

Os saberes construídos ao longo da vida é algo que se faz de forma individual e 

também coletiva, com o auxílio de professores e colegas. A interdisciplinaridade ajuda de 

forma significativa na construção desses saberes por meio de estratégias que socializem o 

indivíduo. No campo das ciências da educação, o conceito de interdisciplinaridade vem sendo 

desenvolvido desde meados da década de 1980 como movimento contrário à 

disciplinarização, que pode ser entendida, com base em Japiassu (1976), como fragmentação 

do conhecimento em domínios específicos.  
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             A leitura que se faz da escola se distancia cada vez mais da leitura do mundo. Tanto 

que, ao nos depararmos com as escolas e suas realidades, percebemos uma fragmentação do 

ensino, que ocorre inicialmente através da divisão por disciplinas, e posteriormente com os 

tempos curtos de aula, esfacelando assim as possibilidades de uma educação integral, pois 

continua-se apontando mais para o conteúdo que para o conhecimento a ser alcançado. Desta 

forma, podemos nos questionar a respeito de quais seriam as possibilidades de se ultrapassar 

esses limites?  

A interdisciplinaridade é uma grande possibilidade que o professor tem para atribuir 

sentido ao processo de aprendizagem. O diálogo com outras áreas de conhecimento rompe 

com essas paredes invisíveis de tempo e espaço e contribui para novas leituras do mundo, 

pautadas na relação entre o todo e suas partes, dando-se, assim, o respaldo necessário ao 

conceito de interdisciplinaridade. Esse conceito está apoiado na complexidade, ou seja, no 

objetivo de alcançar uma visão global de mundo, que se dá quando a abordagem de um tema 

ou tópico é colocada acima das barreiras disciplinares.  

Integrar diferentes áreas de ensino é um desafio que viabiliza o diálogo crítico e 

criativo e a criação de novos conhecimentos integrados, que poderão estimular o discente a 

socializar, interagir, buscar construir seu ensino-aprendizagem de forma espontânea e 

autônoma. Uma estratégia que favorece a interdisciplinaridade e a criação de sentidos é o 

trabalho com projetos didáticos. A natureza dessa tática de ensino propicia ao estudante 

fazer uma relação entre o que se estuda e a sua vida real, dando-lhe condições, dessa forma, 

de interpretar as informações recebidas e relacioná-las criticamente em atividades 

colaborativas. Hernandez (2000 apud SAMPAIO, 2012) defende que devemos “formar 

indivíduos com uma visão mais global da realidade, vincular a aprendizagem à situação e 

aos problemas reais, trabalhar a partir da pluralidade e da diversidade, preparar para que 

aprendam durante toda a vida, etc.”. Outra estratégia é a cumplicidade. Um professor 

também precisa de outro que o oriente e o ajude. A cooperação e a cumplicidade são os 

instrumentos fundamentais para a formação inicial e/ou continuada dos professores. 

 

2.2.2 Afetividade 

 

A tela a seguir, intitulada “Vejo flores em você”, remete à teoria walloniana, para a 

qual o psiquismo é uma unidade que resulta da integração de conjuntos funcionais (o ato 

motor, a cognição, a afetividade e a pessoa), destacando o conjunto afetividade, que oferece 
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as funções responsáveis pelas emoções, referindo-se à capacidade do ser humano ser afetado 

pelo mundo externo e interno. Quanto às emoções, interessa-nos o olhar sobre o acolhimento 

e o cuidado com o outro. Nessa seção, abordaremos a importância das relações interpessoais e 

dos vínculos afetivos na convivência entre professores e alunos como ponto de partida para a 

construção de ações interdisciplinares na escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Vejo flores em você 

 

Fonte: Elaboração da autora. 
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Baseando-me nas aulas de Almeida, elaborei um diário de itinerância, no qual conto 

parte da minha infância e como a convivência com meus avós paternos, a afetividade e o 

acolhimento deles contribuíram para tornar-me professora. 

 

2.2.2.1 Diário de itinerância: Velha infância 

 

E a gente canta 

E a gente dança 

E a gente não se cansa 

De ser criança 

A gente brinca 

Na nossa velha infância 

 

Seus olhos, meu clarão 

Me guiam dentro da escuridão 

Seus pés me abrem o caminho 

Eu sigo e nunca me sinto só 

Tribalista1
 

Ao ler o texto de Almeida, imediatamente lembrei-me de um episódio de minha 

infância que trago comigo até hoje. Almeida (2014, p. 8) diz: “minhas memórias afetivas 

ajudam-me a mostrar quem eu sou. Afinal, a afetividade, tudo o que nos atinge positiva ou 

negativamente, faz parte da nossa constituição.”. 

Pensando em memórias afetivas, recordei-me de quando eu tinha seis anos de idade e 

cursava o antigo 1º ano primário em Porto Alegre (RS). Nessa época, morava com meus avós 

paternos e estudava em uma escola pequeninha, situada próxima de casa, no meio de uma 

praça. A escola era toda em madeira. Eu sentava-me em uma carteira encostada à parede. Não 

me recordo o nome da escola nem da professora, mas lembro-me muito bem das atividades, 

principalmente, das aulas de artes, pois gostava muito delas. A professora sempre pendurava 

nossos trabalhos em um varal de barbante esticado na parede da sala de aula. 

Almeida (2014, p.11), referindo-se à teoria walloniana, diz que “afetividade refere-se à 

capacidade do ser humano ser afetado pelo mundo externo e interno por meio de sensações 

agradáveis e desagradáveis”. Neste sentido, fui muito afetada positivamente por meus avós, 

sempre atenciosos e preocupados com meu bem-estar. Todos os dias, meu avô me dava 

dinheiro para comprar o lanche, e com o troco podia comprar figurinhas de um álbum que 

colecionávamos à época. Como a escola ficava no meio de uma praça pública, nosso recreio 

era no “parquinho” da praça. Eu e uma amiga brincávamos no balanço, no escorregador e na 

gangorra, depois atravessávamos a rua para comprar o lanche em uma padaria. Eu sempre 

                                                             
1
Tribalistas foi um grupo de MPB que surgiu a partir da união de três cantores renomados na música 

brasileira: Arnaldo Antunes, Carlinhos Brown e Marisa Monte. 
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comprava sonhos. Em seguida, já me dirigia a uma banca de revistas, com o troco, para 

comprar figurinhas; não via a hora de chegar em casa, pois meu avô me colocava em seu colo 

e me ajudava a colar as figurinhas no álbum.  

Já minha avó era muito enérgica, só me deixava brincar na rua com minhas amigas 

depois que terminasse a lição de casa. Mas não bastava terminar, tinha que estar perfeita. Eu 

me lembro que uma das tarefas de casa era escrever dez vezes algumas palavras que a 

professora escrevia no caderno, uma embaixo da outra. Eu escrevia, mas ia “descendo a 

serra”, e as palavras ficavam desalinhadas. Então, minha avó apagava tudo e fazia com que eu 

as escrevesse novamente. Naqueles momentos, eu ficava com muita raiva. Reportando-me à 

teoria walloniana, no tocante à emoção, a raiva trata-se de um dos momentos sucessivos na 

evolução da afetividade. 

Ainda no âmbito da emoção, lembro-me também de como era prazeroso ajudar os 

colegas, durante as aulas, que apresentavam dificuldades. A professora me elegeu como sua 

ajudante e sempre solicitava meus préstimos. Aqui, reporto-me a Almeida (2014, p. 10) 

quando ela diz: 

Registro um segundo motivo para recordar momentos de minha trajetória. 

Os pesquisadores da área da formação de professores, área que está se 

consolidando, enfatizam que o professor se constitui no meio social, isto é, 

não se nasce com o “dom” de ser professor. Ser professor é uma constituição 

que se faz ao longo do tempo, na trajetória pessoal e profissional. Sua 

atuação traz as marcas dessa trajetória, das memórias afetivas da infância, do 

ser aluno, da entrada na profissão, das representações que tem sobre a 

docência, das expectativas suas e dos outros, de suas realizações e 

frustrações. São as apropriações do que vivenciou – apropriações simbólicas 

e culturais do seu entorno – que dão a ele o jeito de ser professor. 

(ALMEIDA, 2014, p.10). 
 

 

Nas relações que mantive em minha infância, convivendo com meus avós e estudando 

na escolinha da praça, parafraseando Almeida, recebi acolhimento, escuta e respeito como 

recurso para chegar aos saberes que tenho hoje. Morei com meus avós por apenas um ano, 

mas foram tantas vivências e tão intensas que valeram por toda minha velha infância. 

“Nascemos e nos tornamos cada vez mais humanos quanto mais nos enriquecemos com o 

outro que passa a fazer parte de nós (sócius). A partir do acolhimento, do cuidado como outro. 

A relação de cuidar envolve, necessariamente, a relação eu-outro, da qual trata Wallon” 

(ALMEIDA, 2011, p. 42). Então, se somos geneticamente sociais, construímo-nos pessoas 

pelo cuidar do outro. Souza (2012, p. 29) reforça que “só quando os vínculos estão 
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estabelecidos é que se torna possível lidar coma as críticas, expor os não saberes, confrontar-

se com as faltas”. 

Levando-se em consideração que a relação interpessoal professor-aluno é um fator 

determinante no processo de ensino e de aprendizagem, assim como o papel da afetividade 

nesse desenvolvimento é fundamental para aumentar sua eficácia, destaco os conceitos 

priorizados pela teoria walloniana quanto ao processo de integração considerando o 

organismo-meio e os conjuntos funcionais. Quanto à integração organismo-meio, a teoria 

walloniana parte da psicogenética, para a qual o desenvolvimento humano se faz a partir da 

interação do potencial genético com as múltiplas variedades de fatores ambientais. O foco da 

teoria é a integração da criança com o meio, complementando os fatores orgânicos e 

socioculturais. Afirma Wallon (1995, p. 210): 

 

Estas revoluções de idade para idade não são improvisadas por cada 

indivíduo. São a própria razão da infância, que tende para a edificação do 

adulto como exemplar da espécie. Estão inscritas, no momento oportuno, no 

desenvolvimento que conduz a esse objetivo. As incitações do meio são sem 

dúvida indispensáveis para que elas se manifestem, e quanto mais se eleva o 

nível da função, mais sofre as determinações dele: quantas e quantas 

atividades técnicas ou intelectuais são à imagem da linguagem, que para 

cada um é do meio! (WALLON, 1995, p. 210). 

 

Para Wallon (1975), o estudo da criança exige o estudo do meio ou dos meios em que 

ela se desenvolve. Sobre o meio, conjunto mais ou menos duradouro das circunstâncias nas 

quais se desenvolvem as pessoas, o teórico esclarece:  

 

O meio é um complemento indispensável ao ser vivo. Ele deverá 

corresponder a suas necessidades e as suas aptidões sensório-motoras e, 

depois, psicomotoras. Não é menos verdadeiro que a sociedade coloca o 

homem em presença de novos meios, novas necessidades e novos recursos 

que aumentam possibilidades de evolução e diferenciação individual. A 

constituição biológica da criança, ao nascer, não será a única lei de seu 

destino posterior. Seus efeitos podem ser amplamente transformados pelas 

circunstâncias de sua existência da qual não se exclui sua possibilidade de 

escolha pessoal. Os meios em que vive a criança e aqueles com que ela 

sonha constituem a “forma” que amolda as pessoas. Não se trata de uma 

marca aceita passivamente. (WALLON, 1975, p. 164-167). 
 

Em relação aos conjuntos funcionais, a integração afetiva-cognitiva-motora, a teoria 

walloniana explica o psiquismo para entendermos o que é inseparável: a pessoa. Para o autor, 

o conjunto afetivo oferece funções responsáveis por emoções, sentimentos e paixão; o 

conjunto ato motor possibilita movimento do corpo no tempo e no espaço, o equilíbrio 
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corporal e o apoio tônico para as emoções e os sentimentos se expressarem; e o conjunto 

cognitivo oferece uma série de funções que permitem obter e manter o conhecimento por 

meio de imagens, ideias e representações. O quarto conjunto funcional, a pessoa, expressa a 

integração de todos os conjuntos citados. 

 

 

2.2.2.2 Diário de itinerância: Não me enxergaram 

 

A seguinte tele, intitulada “A parte que faltava”, refere-se a uma experiência com um 

aluno do 7º ano que, em razão do seu total desinteresse pela escola, nenhum professor o 

enxergava. Logo, ninguém se preocupava com ele.  

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – A parte que faltava 
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Fonte: Elaboração da autora 

Em minha trajetória docente, como professora de Arte, sempre procurei ter um olhar 

atento para as atitudes dos alunos, tentando entender seus comportamentos, para, a partir daí, 

criar estratégias que proporcionassem a participação de todos nas aulas. Entendo a disciplina 

de Arte como forma de expressão e considero fundamental estreitar os laços entre professor e 

aluno para permitir que estes se sintam confiantes e seguros.  

Alguns anos atrás, um fato que aconteceu na Escola Municipal de Ensino Fundamental 

(EMEF), com um aluno de 7º ano do Ensino Fundamental, foi muito marcante para mim. Eu 

ministrava aula de arte, e um dos alunos não demonstrava nenhum interesse pelas aulas. 

Estava sempre quieto em sua carteira, não levando sequer o material das aulas. Aquela atitude 

de alienação incomodava-me muito. Eu queria que todos participassem das aulas. Comecei 

então a me aproximar desse aluno e a conversar com ele, procurando entender seu cotidiano e 

seus interesses.  

Foi numa dessas conversas que descobri que ele gostava muito de motos de corrida. 

Essa informação foi o gancho de que eu precisava para me aproximar dele e ele de mim. Com 

a intenção de presenteá-lo, comprei um caderno de desenho cuja capa dura era estampada por 
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várias motos de corrida. Em uma das aulas, cheguei perto dele e disse que tinha trazido um 

presente que vi em uma papelaria. 

 

Quando ele abriu o pacote e viu a capa do caderno, seus olhinhos brilharam e 

estampou-se um sorriso em seu rosto, como eu nunca havia presenciado. 

Senti a sensação de alegria em seu semblante e seu coração batendo mais 

forte. Seu rostinho ficou radiante e ruborescido. Deste dia em diante, em 

todas as aulas de Arte, ele estava com o caderno sobre a carteira e fazia todas 

as atividades, tanto de Arte como as de outros componentes curriculares. Era 

o único caderno que possuía. (PANTALEÃO, 2020 apud ALMEIDA, 2020, 

p. 88). 
 

Em se tratando de expressar sensações, Wallon (2010) dedica considerável parte de 

seus estudos para compreender o papel da afetividade (emoções, sentimentos e paixão) na 

constituição do ser humano, apresentando a teoria da emoção, entendida como fenômeno 

simultaneamente biológico e social. A partir de minha experiência, percebo então a 

importância dos conceitos priorizados decorrentes da teoria walloniana, segundo Almeida e 

Mahoney (2005). 

Em sala de aula, procuro desenvolver os conteúdos de maneira interdisciplinar, pois 

entendo que o professor deva enxergar o aluno em sua totalidade e concretude, não perdendo 

de vista a sua própria integração (ALMEIDA; MAHONEY, 2005, p.12). Nesse sentido, de 

acordo com Almeida e Mahoney (2005), destaco a importância dos conjuntos funcionais 

citados por Wallon para explicar que são indissociáveis o afetivo, o cognitivo e o motor, 

integrando a pessoa que todos nós somos.  

No caso do meu aluno da EMEF, como explica Gratiot (2010, p. 70), na obra de 

Wallon, “as emoções consistem a certo tipo de situação. Atitude e situação correspondente se 

implicam mutuamente, constituindo uma maneira global de reagir”. De acordo com Almeida 

(2011 p. 42), em seu texto “O coordenador pedagógico e a questão do cuidar”: 

 

Wallon explica que nascemos e nos tornamos cada vez mais humanos quanto 

mais nos enriquecemos com o outro que passa a parte de nós (sócius). 

Como? A partir do acolhimento desse outro. A relação de cuidar envolve, 

necessariamente, a relação eu-outro, da qual trata Wallon. (ALMEIDA, 

2011, p. 42). 

 

Somos biologicamente sociais, constituímo-nos pessoas pelo cuidar do outro. Tanto na 

minha relação professora e aluno, quanto na de gestora com os professores, considero de 

suma importância a afetividade, que, de acordo com Almeida e Mahoney (2005, p. 19), 
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“refere-se à capacidade, à disposição do ser humano de ser afetado pelo mundo 

externo/interno por sensações ligadas a tonalidades agradáveis ou desagradáveis”. 

Percebo o quanto faz diferença nas relações interpessoais quando a afetividade se 

manifesta por meio das emoções, entendendo-as com predominância orgânica – como 

expressão corporal e motora, sendo muito expressivas e contagiantes, ligando a pessoa ao 

meio social, estabelecendo laços com o mundo. 

 

2.3 Concepção dos professores 

 

A seguinte tela, intitulada “Diversidade”, traz diferentes elementos, como a garrafa, a 

xícara, o vaso e as frutas, representando os professores, com suas diferenças, mas também 

buscando uma unidade. 

Figura 7 – Diversidade 

 

Fonte: Elaboração da autora 

 

Para a interdisciplinaridade acontecer, faz-se necessário entender a profissionalização 

docente, como é o ser humano hoje e as dimensões da formação desse profissional. Sobre a 

profissionalização docente, Gorzoni (2016) define como “um processo socializador de 

construção das características da profissão, fundamentada em valores de cooperação entre os 

indivíduos e o progresso social. Não é qualquer um que pode exercer a profissão. É 

fundamental ter preparo e competência”. 
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Gorzoni (2016) ainda ressalta que a profissionalização pode ter como estratégia a 

metacognição, ou seja, o profissional ter consciência a respeito dos mecanismos que utiliza 

para aprender, para desenvolver sua função, em um processo dialético de construção de 

identidade social e reconhecimento. 

Levando-se em consideração que o trabalho interdisciplinar prepara os alunos para 

enfrentar as situações reais, pois as questões abordadas ultrapassam o limite de uma 

disciplina, desenvolvendo a capacidade de posicionar-se criticamente diante da vida, é 

importante conhecer o ser humano hoje. 

Nóvoa (2017) leva-nos a pensar sobre a formação de professores como uma formação 

profissional, “precisamos repensar, com coragem e ousadia, as nossas instituições e nossas 

práticas.” (p. 1109). Segundo o autor, o primeiro passo da mudança é reconhecer a existência 

de um problema, a urgência de uma transformação do campo da formação docente. Ele nos 

apresenta então um caminho com cinco entradas: 1- disposição pessoal (como aprender a ser 

professor?), 2- interposição profissional (como aprender a sentir como professor?), 3- 

composição pedagógica (como aprender a agir como professor?), 4- recomposição 

investigativa (como aprender a conhecer como professor?), 5- exposição pública (como 

aprender a intervir como professor?) (Ibid., p. 1121-1129). 

A formação é fundamental para a construção da profissão docente, indo além do ponto 

de vista técnico-científico, necessitando de mudanças profundas, relacionado as dimensões 

pessoais com a vida profissional. Sobre essa reflexão, Placco (2010, p. 136) nos diz que “não 

se pode pensar, no mundo atual, apenas num hoje que presentifica em cada contexto, mas 

num hoje que, a cada momento, remete ao ontem e evoca ou invoca o futuro, as mudanças e 

as transformações no mundo em que vivemos”. 

Placco (2010, p. 137) relembra as três ondas de transformação da história humana, 

sendo a primeira iniciada há aproximadamente 10.000 anos, com a agricultura e a riqueza da 

terra; a segunda ocorrida com a Revolução Industrial, iniciada no século XVIII; e a terceira 

deu-se após 1984. Esse movimento, a terceira onda, envolve a chamada idade da informação 

ou do conhecimento, gerando o que é chamado por Toffler (2006) de a riqueza revolucionária, 

isto é, formas de riqueza baseada no controle da informação e do conhecimento e que movem 

em direções e velocidades surpreendentes” (PLACCO, 2010, p. 139). Estamos numa época de 

produtividade, caminhando para outras. 

 

O que nos chama atenção é que cada era que emerge vem se agregarás 

demais e, mesmo que tenhamos clareza dessa emersão, em cada momento 

alguma parte da sociedade ou do mundo estará vivendo qualquer uma das 
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outras eras já identificadas ou fazendo surgir novas. (PLACCO, 2010, 

p.142). 

 

Nesse contexto, para pensar o ser humano hoje, é importante entendermos a ideia de 

identidade, dentro de um momento histórico-cultural em que se constroem e vão trazendo 

sentidos e significados para a pessoa. Dubar (2005), a respeito da construção biográfica de 

uma identidade profissional, por ser social, afirma que “os indivíduos devem entrar em 

relações de trabalho, participar de alguma forma das atividades coletivas em organizações, 

intervir de uma maneira ou de outra em representações” (p. 151). 

Para Dubar, (1998 apud Placco, 2010, p.142) a construção de uma identidade 

profissional é um processo, sendo múltiplas as identidades que existem na profissão. Essa 

identidade não se constrói fora do contexto organizacional e, sim, no meio coletivo, dando 

sentido à profissão. Bauman (2005 apud PLACCO, 2010, p. 144) reflete, a partir da 

modernidade líquida, sobre a busca por uma identidade num mundo mutável. 

 Eu me pergunto: como são construídas as identidades em uma era de incertezas? Já 

Imbernón (2002, p. 33) defende que “será necessário formar o professor na mudança, para 

mudança”. 

A profissionalização do professor está diretamente ligada ao exercício de sua prática 

profissional, condicionada às atividades de constante estudo, reflexão, discussão, 

experimentação, sempre dialogando com o grupo de professores, emancipando-se, 

desenvolvendo seu senso crítico e reconhecendo a si mesmo, na compreensão de sua 

identidade profissional. 

 

2.4 Aspectos legais 

 

A tela a seguir, intitulada, “Harmonia” representa a disposição ordenada das partes de 

um todo. 
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Figura 8 – Harmonia 

 

Fonte: Elaboração da autora 

 

 No Brasil, a partir da LDB nº 5.692/71, a interdisciplinaridade no cenário educacional 

tem se tornado mais presente e, recentemente, de forma mais efetiva com a LBD nº 9.394/96. 

Além da sua grande influência na legislação e nas propostas curriculares, a 

interdisciplinaridade tornou-se cada vez mais presente no discurso dos professores, mas 

sempre se apresentou, em alguma medida, em suas práticas. 

Esse conceito implica a articulação de ações disciplinares que buscam um interesse 

comum. Dessa forma, a interdisciplinaridade só será eficaz se for uma maneira eficiente de se 

atingir metas educacionais previamente estabelecidas pelos autores da unidade escolar. Ela 

oferece uma nova postura diante do conhecimento, uma mudança de atitude em busca do 

contexto do conhecimento, em busca do ser como pessoa integral. Ela visa garantir a 

construção de um conhecimento globalizante, rompendo com os limites das disciplinas.  

Pesquisando documentos educacionais oficiais brasileiros com o intuito de 

compreender o que as políticas públicas contemplam para as propostas de currículo integrado, 

ou interdisciplinares, pude perceber que tais documentos demonstram como a 

interdisciplinaridade ainda é considerada de forma incipiente para que realmente aconteça. De 

acordo com Machado (2018): 
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Os Parâmetros Curriculares nacionais (PCN) para o Ensino Fundamental e 

Médio e os Referenciais Curriculares Nacionais (RCN) para a Educação 

Infantil também são importantes guias da educação básica, dando voz à LDB 

(1996) e aos seus objetivos educacionais. Nos RCN para a Educação Infantil, 

a interdisciplinaridade aparece citada por duas vezes, uma indicando a 

possibilidade de utilizar-se dessa perspectiva para o desenvolvimento de 

projetos de trabalho (Brasil, 1998, p. 201); outra como orientação didática 

para a condução de trabalhos em artes visuais (p. 32). 

 

No que se refere à interdisciplinaridade para o Ensino Fundamental, os PCNs indicam 

um tratamento específico das áreas, em função da importância instrumental de cada uma, mas 

havendo integração entre elas. Tal integração deriva da inclusão no currículo dos Temas 

Transversais (Ética, Meio Ambiente, Saúde, Pluralidade Cultural e Orientação Sexual), 

contribuindo, de acordo com a realidade do aluno, para seu desenvolvimento e sua formação 

como cidadão. Ainda segundo Machado (2018):  

 

A organização em áreas do conhecimento que compartilham objetos de 

estudo, facilitando a comunicação e criando condições para que possam ser 

desenvolvidos trabalhos numa perspectiva interdisciplinar. De acordo com 

essa organização (Brasil,1999), a estrutura por área de conhecimento garante 

uma educação de base científica e tecnológica, em que possíveis soluções 

para problemas concretos são combinadas e orientadas a partir de uma visão 

epistemológica que concilie humanismo e tecnologia. (p. 33).  
 

Nos documentos oficiais, percebem-se modestas considerações sobre a 

interdisciplinaridade. Trata-se de algo mais escrito do que levado à ação pedagógica. Tal 

questão está prevista e registrada nos documentos oficiais, mas no cotidiano escolar não se 

efetiva; é discurso e não prática.       
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3 PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Na tela abaixo é representado como forma e conteúdo na arte são inseparáveis, um 

aspecto completa e produz o outro. Quando o artista elabora uma obra de arte, ele coloca nela 

sua visão do mundo, sua maneira de pensar e sentir. Essa maneira de ver as coisas, sua 

sensibilidade, é que constitui o conteúdo da obra de arte. Isso não significa que a obra de arte 

necessariamente represente a figura do artista, mas, sim, que a figura do artista está presente 

no conteúdo, no significado dessa obra. A trama remete ao ato que os tecelões fazem ao 

passar com a lançadeira entre os fios estendidos do urdimento e transversalmente a estes. A 

luz simboliza o clarear da vida. 

 

Figura 9 – Forma e conteúdo, trama e luz 

 

Fonte: Elaboração da autora 
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3.1 Abordagem da pesquisa 

 

Esta pesquisa segue uma abordagem qualitativa e investigou a formação continuada do 

professor na escola. A coleta de dados ocorreu nos meses de fevereiro de 2019 a março de 

2021, com foco nas Atividades de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs) em uma escola 

estadual de São Paulo, de anos iniciais, situada no município de Guarulhos, com 19 

professoras polivalentes e 3 especialistas, 1 professora coordenadora pedagógica e 1 vice-

diretora. Nosso objetivo geral foi analisar a percepção dos professores sobre práticas 

pedagógicas interdisciplinares. Por sua vez, os objetivos específicos foram: 1- identificar os 

desafios que os professores enfrentam para desenvolver práticas interdisciplinares em suas 

salas de aula e 2- elaborar princípios formativos que apontem caminhos para uma proposta 

formativa interdisciplinar. 

 

3.2 Contexto da pesquisa 

 

A pesquisa foi desenvolvida em um momento histórico no qual o mundo inteiro foi 

assolado pela pandemia do novo coronavírus, causador da COVID-19, gerando muitos medos, 

inseguranças e incertezas, exigindo de nós distanciamento social e mudança radical de nossos 

hábitos. 

Figura 10 – Pandemia I 

 

Fonte: Elaboração da autora 
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A escola pesquisada foi escolhida em razão da minha atuação direta como gestora 

escolar, cuja intenção foi realizar uma pesquisa engajada, elaborada de acordo com minhas 

práticas e vivências na escola.  

A Escola Estadual de Primeiro e Segundo Grau (E.E.P.S.G) do Jardim Marici foi 

criada através do Decreto nº18.371, publicado em 13 de janeiro de 1982. Assumiu a direção a 

Profa. Clide Pompêo Mandotti, professora titular de cargo na rede estadual. No dia 6 de abril 

de 1982, através do Decreto nº 18.692, essa Unidade Escolar passou a denominar-se 

E.E.P.S.G. Prefeito Waldomiro Pompêo, em homenagem ao ilustre prefeito falecido, 

conhecido por fatos que o tornaram um exemplo digno de ser seguido pelas gerações futuras. 

Ele fez muito em prol da comunidade a que sempre serviu desinteressadamente, 

especialmente a do Jardim Bela Vista, em Guarulhos, onde foi prefeito por duas vezes. 

No dia 17 de abril de 1982, ocorreu a inauguração solene dessa instituição, contando 

com as presenças dos familiares do patrono; do governador Paulo Maluf; do prefeito da 

cidade de São Paulo, Reynaldo de Barros; e de autoridades escolares, tais como: o professor 

João Luiz de Godoy Moreira, diretor regional da Diretoria Regional de Ensino; o professor 

Antonio Nabaes Moreno, delegado da 2ª Delegacia de Ensino de Guarulhos; do prefeito 

municipal professor Nefi Tales; além de demais autoridades civis, militares e eclesiásticas. O 

descerramento da placa foi feito pela senhora Maria Francisca de Camargo Pompêo, esposa 

do patrono.  

A comunidade também conta com o Centro Social Esportivo João Carlos de Oliveira 

(João do Pulo), situado na Av. Maria Cerri, nº 213, no Jardim Divinolândia, Guarulhos, CEP 

O7133-120, que se localiza ao lado da escola, o qual é um ponto de lazer e esporte 

frequentado por 65% dos alunos dessa UE. 

A unidade escolar é de fácil localização, pois conta com linhas de ônibus que dão 

acesso ao centro da cidade e ao metrô em São Paulo. Mesmo com facilidade de acesso, muitos 

alunos não conhecem o centro de Guarulhos devido à condição econômica de baixa renda na 

sua totalidade. Atualmente, a escola atende alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental e 

dispõe de sala de apoio pedagógico especializado em deficiência intelectual. 

O corpo docente conta com 23 professoras de anos iniciais, sendo 18 professoras 

efetivas, três ocupantes de função atividade (OFA), uma contratada e uma para sala de recurso 

com especialidade na área (efetiva). As professoras especialistas são uma de Artes e uma de 

Educação Física, também efetivas, totalizando 25 professoras. 

Os alunos dos anos iniciais estão dentro da faixa etária de 6 a 10 anos. Após a pesquisa 

realizada, constatou-se que: 80% deles possuem computador, 50% têm acesso à internet, 20% 
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moram de aluguel, 20% têm casa própria, e 10% residem em casa de parentes. Os alunos da 

referida UE moram em residências de dois a três cômodos, a renda familiar é de até mil reais, 

e 10% dos familiares estão desempregados. De modo geral, os estudantes da referida UE não 

têm o hábito de viajar, possivelmente, por questões financeiras; 40% deles não conhecem a 

capital do Estado de São Paulo. Em relação ao hábito de leitura, 55 % não lê. Além disso, 

25% dependem de programas como o bolsa família e alimentação, repassados pelo Governo 

Federal. 

 

3.2.1 Projetos Governamentais  

 

Programa Mais Educação 

 

Em 2016, a escola aderiu ao Programa Mais Educação. O Decreto nº 7.083/2010 

dispõe, em seu art. 1º, que: “o Programa Mais Educação tem por finalidade contribuir para a 

melhoria da aprendizagem por meio da ampliação do tempo de permanência de crianças, 

adolescentes e jovens matriculados em escola pública, mediante oferta de educação básica em 

tempo integral”. 

Com projetos de horta, dança, informática, matemática e orientação de leitura e escrita 

foram atendidos alunos dos 4º e 5º anos, no contraturno das aulas regulares. Os monitores de 

orientação de leitura e escrita e Matemática eram estudantes de curso de Pedagogia; para os 

demais projetos não havia necessidade de qualificação específica, embora a escola tenha 

conseguido profissionais qualificados para as outras oficinas. Cada profissional recebeu uma 

ajuda de custo para transporte e alimentação no valor de R$ 400,00 por um período máximo 

de oito meses, durante o ano letivo. Essas atividades contribuíram para o desenvolvimento de 

habilidades e competências, pois o Programa visava uma abordagem dinâmica, na qual o 

aluno é o protagonista, incentivando sua autonomia, seu maior interesse e sua participação no 

seu aprendizado. Os projetos foram realizados em espaços diversos da escola, fazendo com 

que os alunos obtivessem o sentimento de pertencimento. Por serem no contraturno, os 

discentes permaneciam na escola além do horário regular das aulas, sendo necessário 

oferecer-lhes uma refeição, no caso, o almoço. 

No momento das refeições, todos os alunos envolvidos, inclusive os monitores, 

permaneciam juntos, favorecendo a socialização e fortalecendo as relações interpessoais. Os 

aspectos negativos foram: o espaço físico, pois, no contraturno, havia aulas regulares de 

outras turmas; e a dificuldade de encontrar profissionais por não haver remuneração, apenas 
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ajuda de custo. O projeto foi desenvolvido até 2018, não havendo interesse da escola em 

realizar nova adesão devido aos aspectos negativos supracitados. 

 

Projeto Mais Alfabetização 

 

No ano de 2018, por adesão, foi realizado, no intuito de atender à necessidade de 

alfabetizar as crianças em leitura, escrita e matemática, um processo de aquisição alfabética, 

seguindo as orientações determinadas pela Diretoria de Ensino Guarulhos Norte e as ações 

alfabetizadoras da LDB e da Secretaria Estadual de Educação, que preveem todas as crianças 

alfabetizadas até os 8 anos de idade. O projeto atendeu alunos de 1º e 2º anos que não 

possuíam base alfabética constituída. 

Durante o período regular foram desenvolvidas aulas de apoio na alfabetização de 

Língua Portuguesa e Matemática, por um período de seis meses, com uma ajuda de custo de 

R$ 150,00 por turma. Os assistentes de alfabetização eram professores habilitados para anos 

iniciais ou estudantes de Pedagogia, a carga horária era equivalente a 10 h/aulas semanais e 

havia a supervisão do professor da classe.  

O projeto contribuiu significativamente para a melhoria da alfabetização dos alunos, 

reduzindo a defasagem deles. Pela sua relevância, consideramos uma baixa remuneração para 

a qualificação dos profissionais envolvidos. Infelizmente, a SEE não proporcionou 

continuidade do projeto a partir do ano de 2019. 

 

3.2.1.1 Infraestrutura escolar 

 

 A seguir serão elencados os itens que compõem a infraestrutura escolar.  

 

Classe de recurso  

 

Tal classe tem por objetivo atender os alunos com necessidades especiais, inclusos em 

sala regular, e com possibilidade de atendimento, se houver demanda, a outras Unidades 

Escolares. 

 

Sala de leitura 
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É um espaço criado com o objetivo de proporcionar ao aluno momentos de leitura 

prazerosa, nos quais o discente conta com um amplo repertório de variedades de gêneros 

textuais e literatura diversificada. As atividades fazem parte do quadro curricular, constituindo 

duas aulas por semana.  

 

Sala de informática 

 

A sala é equipada com 15 computadores com acesso à internet. Por meio das novas 

tecnologias, o processo de ensino e de aprendizagem, com ênfase para as mídias digitais, 

objetiva a aquisição de conhecimento não apenas técnico, mas também pedagógico. Há nesse 

espaço duas aulas semanais. 

 

Sala de vídeo  

 

Espaço reservado para a utilização da linguagem audiovisual como instrumento de 

enriquecimento de aprendizagem, ampliação cultural e lazer. 

 

Sala de artes  

 

Espaço específico para o trabalho com arte, valorizando o pleno desenvolvimento e 

envolvimento dos alunos e professores num ambiente adequado. 

 

Sala brinquedoteca 

 

A brinquedoteca deve ser utilizada como uma ferramenta pedagógica de importante 

contribuição para o desenvolvimento cognitivo da criança, integrando a Educação Infantil, 

além de proporcionar uma aprendizagem prazerosa através do lúdico, possibilitando um 

ambiente privilegiado de socialização.  

 

Recuperação contínua  

 

A recuperação contínua ocorre durante o horário de aula e tem como intuito 

proporcionar aos alunos que necessitam de acompanhamento pedagógico diferenciado 
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atividades específicas para obterem avanços e alcançarem a efetiva aprendizagem, conforme 

previsto na LDB n° 9.394/96. 

 

A construção do trabalho coletivo 

 

Trata-se de uma das metas da escola, que se pretende efetivar por meio de 

planejamento, elaboração do Plano de Ensino e estabelecimento de critérios e atitudes 

conjuntas. Entende-se por planejamento: o momento de detalhamento das atividades nucleares 

e fundamentais da escola e do processo de construção do conhecimento que deverá partir de 

um amplo diagnóstico, de um diálogo entre a realidade e o conhecimento. O grupo de 

professores deve construir e/ou definir: 

- Formas de abordar o conhecimento; 

- O caráter de avaliação e de recuperação contínua; 

- O relacionamento do aluno com a comunidade. 

 

Troca de experiências 

 

Esse aspecto diz respeito ao espaço reservado às Atividades de Trabalho Pedagógico 

Coletivo (ATPCs) semanais e às reuniões pedagógicas previstas no calendário escolar, tendo 

em vista a ampliação de conhecimento e a troca de experiências de práticas pedagógicas para 

reflexões e para propor ações a fim de se obter resultados favoráveis à melhoria da qualidade 

de ensino. As ATPCs são realizadas às sextas-feiras, no horário das 11h40 min. às 12h30 min. 

/ 12h30 min. às 13h20 min. 

 

Conselho de escola 

 

Atua junto aos educandos, professores e pais a fim de proporcionar maiores avanços 

na aprendizagem e estabelecer regras de boa convivência no âmbito escolar. 

 

Associação de Pais e Mestres 

 

Atua junto a todos os segmentos: professores, alunos, gestores e comunidade, 

integrando-os de forma participativa nas atividades escolares. Além disso, administra, 

fiscaliza e delibera quanto ao uso das verbas escolares. 
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Grêmio estudantil 

 

Orienta para que os alunos comecem a descobrir formas diversas de participação e 

convivência, respeitando as diferenças existentes no âmbito escolar. 

 

Recursos físicos e didáticos 

 

A parte física dessa Unidade Escolar é composta por: 

 11 salas de aula; 

 1 sala de professores; 

 2 sanitários para funcionários; 

 1 sala para secretária; 

 1 quadra coberta; 

 1 sala de direção; 

 1 sala de vice-direção; 

 1 cozinha; 

 1 uma sala de leitura; 

 1 sala de brinquedoteca; 

 1 sala de televisão e vídeo; 

 1 auditório; 

 1 sala de coordenação; 

 1 sala de artes; 

 1 biblioteca; 

 1 sala de informática; 

 1 cantina; 

 1 sala de jogos recreativos; e 

 1 pátio contendo a ala de refeitório, 2 banheiros e 2 almoxarifados. 

 

Em relação aos recursos didáticos, nossa escola conta com dois aparelhos de TV 32 e 

50 polegadas, dois aparelhos de DVD, um projetor multimídia com tela de projeção, vários 

jogos de alfabetização em Língua Portuguesa e Matemática, fantoches, ábacos grandes e 

pequenos, filmes infantis diversos, joguinhos de letras móveis, kit de jogos para cada 1º ano, 
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kit de livros paradidáticos para todas os anos, 15 computadores de uso exclusivo dos alunos 

com horário pré-estabelecido para cada turma. A escola possui também cinco impressoras e 

seis computadores que estão distribuídos na secretaria. Esses recursos são utilizados de acordo 

com as necessidades dos professores em suas respectivas disciplinas. 
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Recursos humanos 

 

Figura 11 – Organograma da escola 

 

Fonte: Elaboração da autora 

 

Conselho Escolar 

 

A escola possui Conselho Escolar constituído desde 1982, com base na LDB n° 

9.394/96. O Conselho Escolar tem peso de decisão enquanto órgão máximo da instituição de 

caráter deliberativo, consultivo e normativo no que se refere a quaisquer assuntos 

relacionados à escola. O Conselho Escolar é composto por diretor, professores, funcionários, 

pais e alunos. O mandato da equipe eleita tem duração de um ano. 
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3.3 Etapas da pesquisa: questionário e entrevista 

 

Tela Pandemia II: seguimos com a pandemia mundial e todas as suas consequências... 

 

Figura 12 – Pandemia II 

 

Fonte: Elaboração da autora 

 

Serão apresentados nesta subseção os resultados relativos às respostas dos 

participantes no questionário on-line e as respectivas análises. Esse questionário foi enviado a 

26 participantes: 1 vice-diretora, 1 coordenadora pedagógica, 1 professora de Artes, 1 

professora de Educação Física, 2 professoras readaptadas, 1 professora de Educação Especial 

e 19 professoras com classes do 1º ao 5º ano. Para a sua realização do questionário foi 

utilizada a plataforma Google Forms.  

Para responder o questionário, não havia a necessidade de identificação. Todos os 

participantes aceitaram realizar da pesquisa, obtendo-se assim 26 respostas. O questionário 

apresentou uma breve explicação do tema e dos objetivos da investigação, bem como o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido. 
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3.3.1 Experiência docente 

 

A primeira questão referiu-se à faixa etária dos participantes. Conforme observa-se no gráfico 

1, 34,6% dos participantes têm entre 35 e 45 anos, e 34,6% têm entre 45 e 50 anos. 

 

 

Figura 13 – Gráfico 1: Faixa etária 

 

 

Fonte: Elaboração da autora 

 

3.3.2 Formação docente 

 

A segunda pergunta referiu-se à formação dos participantes da pesquisa. O gráfico 2 

nos mostra que todos os participantes têm formação em licenciaturas. A maioria, 38,5%, 

apresenta certificação apenas em Pedagogia. Já 30,8 % dos participantes são formados em 

Pedagogia e possuem mais uma licenciatura e 26,9% desses profissionais apresentam 

especialização. 
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Figura 14 – Gráfico 2: Formação docente 

 

Fonte: Elaboração da autora 

 

3.3.3 Tempo de atuação no magistério 

 

A terceira pergunta buscou investigar o tempo em que os educadores trabalham no 

magistério, independentemente de se em rede pública ou privada de ensino e dos segmentos 

de atuação. Conforme ilustra o gráfico 3, 50% dos participantes possuem mais de 20 anos de 

experiência no magistério. 

Figura 15 – Gráfico 3: Tempo de atuação 

Fonte: Elaboração da autora 
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3.3.4 Acúmulo de cargos 

 

A quarta pergunta foi sobre a atuação dos participantes na rede de ensino. Verifica-se, 

conforme ilustrado no gráfico 4, que 76,9% dos participantes trabalham exclusivamente em 

uma escola. 

 

Figura 16 – Gráfico 4: Atuação dos participantes 

 

Fonte: Elaboração da autora 

 

 

3.3.5 Conceito de interdisciplinaridade  

 

A quinta pergunta referiu-se ao entendimento dos participantes sobre o conceito de 

interdisciplinaridade, questionamento que se apresenta em consonância com o objetivo geral 

desta pesquisa. Precisamente, lançamos a seguinte indagação: o que você entende sobre o 

conceito de interdisciplinaridade? Foram obtidas 26 respostas. 

Nessa questão, 80% das respostas dizem respeito a essa compreensão como sendo 

o relacionamento entre disciplinas, mescla de disciplinas, interação entre duas ou mais 

disciplinas. As três respostas mais expressivas foram: 1. “Quando juntamos as disciplinas 

para tornar o ensino mais dinâmico e significativo. Geralmente, realizado por meio de 

projetos, envolvendo mais de uma área do conhecimento”; 2. “Basicamente é a interação 

das disciplinas/eixos temáticos, que reúnem diversos campos do conhecimento,  
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auxiliando na construção do saber interdisciplinar, que tem como conceito o que é 

comum a duas ou mais disciplinas. Diz respeito ao processo de ligação entre as 

disciplinas”. 3. “É propor a interação entre conhecimento racional e conhecimento 

sensível, através da relação entre saberes diferentes, mas que são fundamentais para o 

sentido da vida. Esse movimento de interação pode ser bem observado no processo de 

construção das ciências, pois são campos distintos nos quais a interdisciplinaridade se faz 

muito presente. Outro exemplo em que o conceito de interdisciplinaridade pode ser 

observado são nas escolas, onde cada vez mais as disciplinas trabalham de maneira 

integrada”; e 20% das respostas foram sim, não ou mais ou menos. 

Após refletir sobre o conteúdo das respostas, constatamos a necessidade de elaborar uma 

entrevista, que foi aplicada após o questionário a alguns docentes que atuam nos anos finais do Ensino 

Fundamental e Ensino Médio. A entrevista visou uma investigação mais específicas sobre a 

compreensão do conceito de interdisciplinaridade por parte dos docentes. 

 

3.3.6 Utilização de práticas interdisciplinares  

 

A pergunta número seis referiu-se à utilização de práticas interdisciplinares em sala de 

aula. Conforme gráfico 5, 42,3% dos participantes, ou seja, a maioria, disseram utilizar 

frequentemente práticas interdisciplinares em suas aulas; 30,8% disseram utilizar às vezes, e 

26,9% afirmaram sempre utilizar. 

 

Figura 17 – Gráfico 5: Práticas interdisciplinares 

 

Fonte: Elaboração da autora  
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3.3.7 Dificuldades 

 

A sétima pergunta referiu-se às dificuldades com as quais o participante se 

defrontava para realizar práticas interdisciplinares em suas aulas. A questão lançada foi a 

seguinte: quais são as dificuldades que você enfrenta para desenvolver práticas 

interdisciplinares em suas aulas? Foram obtidas 25 respostas. 

Nessa questão, 20% dos entrevistados disseram não encontrar dificuldades; 10% 

consideram ter falta de tempo, 35% atribuem as dificuldades à falta de materiais, recursos 

didáticos e salas ambientes, e 35% sentem falta de planejamento coletivo, embasamento 

teórico e motivação dos alunos, além de reconhecerem a necessidade de mais encontros 

com os colegas para interação dos conteúdos. Na maioria das respostas, ficou evidente os 

apontamentos de deficiências de caráter estrutural e as necessidades de fortalecimento do 

trabalho coletivo. 

É possível argumentar, após reflexão sobre as respostas obtidas, que esta questão pode 

ser considerada inapropriada, visto que se professores não sabiam o que é 

interdisciplinaridade, como saberiam o que seria necessário às práticas interdisciplinares? 

 

3.3.8 Apontamentos 

 

De acordo com o prosseguimento da pesquisa, fizemos a seguinte pergunta: do seu 

ponto de vista, o que é necessário para a implementação dessas práticas? Obtivemos 25 

respostas. Em consonância com as respostas da pergunta anterior, 10% dos entrevistados 

sentem a necessidade de mais tempo para a elaboração das aulas e 35% alegam que 

precisam de materiais e espaços físicos adequados. A grande maioria, 55% dos 

entrevistados, sente a necessidade de discussão nas ATPCs, de mais estudo, capacitação, 

planejamento e construção de projetos coletivos, envolvendo toda a comunidade escolar. 

 

3.3.9 Contribuições da formação continuada 

 

A nona pergunta, cuja elaboração poderia ter sido diferente, referiu-se a um dos objetivos 

específicos da pesquisa, que é elaborar princípios que apontem caminhos para uma proposta formativa 

interdisciplinar nos momentos de formação continuada na escola. Conforme o gráfico 6, grande 

parte dos participantes, 53,8%, considera que os momentos de ATPCs pode contribuir para 
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aprimorar as práticas interdisciplinares. Destes, 34,6% afirmaram que elas sempre contribuem 

e apenas 11,5% consideraram que raramente contribuem. 

Figura 18 – Gráfico 6: Formação continuada 

 

Fonte: Elaboração da autora 

 

3.3.10 Mudanças de prática 

 

A décima pergunta referiu-se à predisposição dos participantes em mudar suas práticas 

em sala de aula, incluindo projetos interdisciplinares. Apesar da formulação da pergunta estar 

no plano do senso comum, conforme demonstra o gráfico 7, 69,2% dos participantes afirmam 

estar plenamente dispostos a mudar suas práticas, e 30,8% responderam que incluiriam 

projetos interdisciplinares de maneira parcial. 

Figura 19 – Gráfico 7: Mudanças práticas 

 

Fonte: Elaboração da autora 
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3.4 Entrevista 

 

Como parte integrante da metodologia, foi realizada uma entrevista com quatro 

professores que ministram aulas nos anos finais do Ensino Fundamental (EF) e no Ensino 

Médio (EM) da rede pública estadual de São Paulo. As disciplinas escolhidas foram Língua 

Portuguesa, Matemática, Arte e Educação Física. A letra P indica no quadro o entrevistado. 

 

3.4.1 Coleta de dados 

 

Quadro 1 – Perguntas e respostas da entrevista 
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P
2
 Perguntas 

 

Para você, o que é 

interdisciplinaridade? 

Quais são os 

desafios que 

você enfrenta? 

Você diria que 

trabalha 

interdisciplinarmente? 

Como você responde 

a esses desafios? 

Do que você sente falta para 

melhor enfrentar esses 

desafios? Perfil 

 

P1 Licenciado 

em Ed. 

Física e 

Pedagogia; 

Mestre em 

Educação 

(Currículo). 

Atua no EF 

e EM. 

18 anos de 

magistério. 

Deixa de ser um 

simples conceito de 

articulação das áreas 

do currículo, mas é 

uma atitude que vai 

muito além dessa 

articulação. A 

interdisciplinaridade 

abrange um 

conhecimento ou 

uma visão 

epistemológica que 

designa uma 

aprendizagem pela 

pesquisa que envolve 

duas ou mais áreas 

do conhecimento. 

Buscar 

educação pela 

pesquisa, 

porém existem 

obstáculos no 

currículo 

escolar que 

separam as 

disciplinas, os 

tempos e os 

espaços. A 

divisão por 

áreas do 

conhecimento 

e disciplinas 

dificulta 

muito. 

Não, pois o grande 

desafio é romper as 

barreiras do 

conhecimento; (ao) 

trabalhar as 

disciplinas num 

determinado tempo 

limitado, não 

conseguimos 

aprofundar o 

conhecimento, não 

conseguimos 

expandir a educação 

pela pesquisa que 

rompe barreiras do 

conhecimento 

disciplinar. 

Eu procuro uma 

proposta de 

ensino/aprendizagem 

que vai além das 

bases psicológicas ou 

simplesmente 

didáticas. Não existe 

uma dimensão que 

possa compreender 

toda proposta 

interdisciplina.  

Falta de visão do currículo 

escolar. A visão da 

interdisciplinaridade pode ser 

contemplada em formas 

diferentes de tratar o 

conhecimento científico. O 

conhecimento é complexo. A 

divisão por disciplina 

dificulta. Uma solução é a 

aprendizagem baseada em 

problemas e em projetos. Isso 

nos leva a crer que a quebra 

de paradigma voltada para 

divisão das ciências apresenta 

melhores indícios para se 

desenvolver práticas 

interdisciplinares. 

P2 Licenciada 

em Artes e 

Pedagogia. 

Graduada 

em 

Psicologia. 

Pós- 

graduada 

em 

Trabalhar temas em 

várias disciplinas não 

fragmentadas. 

Cada professor 

trabalha de uma 

forma diferente que 

não tem relação com 

o que está sendo 

dado. Trabalhar em 

Resistência de 

alguns 

professores 

que trabalham 

de uma forma 

mais 

tradicional; 

não percebem 

a interação 

Eu não trabalho 

interdisciplinarmente. 

Sinto falta do projeto 

da escola. Já trabalhei 

no passado, com uma 

ou duas disciplinas. 

Respondo aos 

desafios com 

formação, 

atualização, para sair 

do senso comum. 

Apesar da BNCC, 

ainda há resistências. 

 

Sinto falta, além da 

formação, de trabalhar com 

projetos. 

                                                             
2
 A letra P indica o professor entrevistado. 
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Psicologia 

Social. 

Atua no EF 

e EM. 

13 anos de 

magistério. 

conjunto, como o 

corpo humano, ele 

inteiro. 

como um 

avanço do 

aprendizado.eu 

já ouvi muito 

falar que está 

tirando o 

direito da livre 

cátedra, o que 

é um engano. 

O que mais 

falta é 

formação 

docente.  

P3 Licenciada 

em Língua 

Portuguesa 

e 

Pedagogia. 

Atua no 

EF. 

6 anos de 

magistério. 

Interdisciplinaridade 

é a interação de um 

determinado tema 

com várias 

disciplinas para que 

o aluno tenha uma 

visão mais ampla de 

um determinado 

assunto. 

Desafios, 

resistência por 

parte dos 

colegas. 

Sim, trabalho, pois 

desperta um interesse 

maior nos alunos. 

 

Tento dialogar e 

mostrar como é 

prazeroso quando se 

vê o resultado. 

Sinto falta de maior empenho 

da SEE com formação e 

temas para engajamento dos 

professores. 

P4 Licenciado 

em 

Matemática 

e 

Pedagogia. 

Atua no EF 

e EM. 

32 anos de 

magistério. 

 

É o 

compartilhamento do 

conhecimento das 

disciplinas para que 

o aluno possa 

compreender melhor 

os temas abordados. 

Desmitificar, 

achando que é 

preciso 

elaborar um 

complexo 

plano de aula 

com todas as 

disciplinas; 

dialogar com 

os colegas, 

Sim, porque a 

Matemática 

proporciona, por meio 

da tecnologia 

associada a essa 

disciplina. É preciso 

estar atento à 

atualização. Lançar o 

tema, com boa 

vontade se possível. 

Superar o desafio de 

uma “colcha de 

retalhos”. Conteúdo 

que não é 

significativo. É 

preciso adequar o 

currículo ao interesse 

do aluno; ter 

humildade de 

conversar, eliminar 

Sinto falta da participação 

dos alunos em atividades 

culturais que proporcionem a 

interação aluno-aluno e 

aluno-professor. Aluno 

protagonista. 
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entender o que 

o aluno está 

precisando 

para 

desenvolver 

temas com as 

demais 

disciplinas e 

motivar a 

aprendizagem 

dos alunos. 

vaidades. 

Aproximação com os 

colegas. 

Fonte: Elaboração da autora 
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3.5 Análise dos resultados 

 

Em relação à primeira pergunta – Para você, o que é interdisciplinaridade? –, todas as 

respostas convergem para a interação ou compartilhamento entre duas ou mais disciplinas ou 

áreas do conhecimento. De acordo com Pombo (2004, p. 93), “falar sobre 

interdisciplinaridade é hoje uma tarefa ingrata e difícil. Em boa verdade, quase impossível. Há 

uma dificuldade inicial – que faz todo o sentido ser colocada e que tem a ver com o facto de 

ninguém saber o que é interdisciplinaridade?”  

As respostas também retrataram a interdisciplinaridade como um trabalho em 

conjunto, como uma atitude que vai muito além da articulação entre as disciplinas, como 

respondeu o professor1 na entrevista. Para Fazenda (2012, p. 28), “atitude interdisciplinar não 

seria apenas resultado de uma simples síntese, mas de sínteses imaginativas e audazes”. 

Em relação à segunda pergunta – Quais são os desafios que você enfrenta? –, as 

respostas apontaram como obstáculos: o currículo escolar, a divisão por áreas do 

conhecimento, a resistências de alguns professores que trabalham de forma tradicional, o mito 

de que é necessário elaborar um complexo plano de aula com todas as disciplinas. Para 

Pombo (1993 p. 173): 

 

Assiste-se, no século XX, a uma situação disciplinar sem precedentes que, 

tendo por base o acelerado progresso científico que se desencadeou no 

século passado e a ruptura que então se estabeleceu entre ciência e filosofia, 

se caracteriza por uma crescente fragmentação e especialização do 

conhecimento. (POMBO, 1993, p. 173). 

 

Para refletirmos sobre os desafios enfrentados pelos professores, podemos recorrer a 

Galeano:  

O pastor Miguel Brun me contou que alguns anos esteve com os índios do 

Chaco paraguaio. Ele formava parte de uma missão evangelizadora. Os 

missionários visitavam um cacique que tinha fama de ser muito sábio. O 

cacique, um gordo quieto e calado, escutou sem pestanejar a propaganda 

religiosa que leram para ele na língua dos índios. Quando a leitura terminou, 

os missionários ficaram esperando. 

O cacique levou um tempo. Depois, opinou: 

– Você coça. E coça bastante, e coça muito bem. 

E sentenciou: 

– Mas onde você coça não coça. (GALEANO, 2002, p. 28). 
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Penso que nossos professores “coçam, e coçam muito bem”. Mas a respeito das 

práticas interdisciplinares, “onde coçam não coça”. 

Em relação à terceira pergunta – Você diria que trabalha interdisciplinarmente? – as 

respostas ficaram divididas: dois professores afirmaram que sim, um deles argumentou que a 

Matemática, aliada à tecnologia, proporcionaria o trabalho interdisciplinar; e outra professora 

alegou que dessa forma despertaria o interesse dos alunos. Os outros dois responderam que 

não, um deles mencionou a dificuldade de romper barreiras, em especial, a limitação do 

tempo; e a outra assinalou sentir falta de projetos na escola. 

Reportando-nos à teoria walloniana, somos biologicamente sociais, “nascemos e nos 

tornamos cada vez mais humanos quanto mais nos enriquecemos com o outro que passa a 

fazer parte de nós (socius)” (ALMEIDA, 2011, p. 42). Para Wallon (apud Almeida, 2011), 

socius ou o outro, parceiro permanente do eu em nossa consciência, promove o cuidar desse 

outro, fortalecendo a relação eu-outro, de que trata a teoria de Wallon. 

Em sala de aula, para se desenvolver os conteúdos de maneira interdisciplinar, 

entendemos que o professor deva enxergar o aluno em sua totalidade e concretude, não 

perdendo de vista a sua própria integração (ALMEIDA; MAHONEY, 2005).  

Em relação à quarta pergunta – Como você responde a esses desafios? –, os 

professores disseram que procuram formação, conversa e diálogo, além da utilização de uma 

proposta curricular que vá além das bases psicológicas. Pombo (1993, p. 181), sobre os 

métodos de trabalho escolares, diz que, 

 

Quanto ao lugar exemplar que os métodos de trabalho escolares têm na 

constituição dos modelos de autorrepresentação da cultura ocidental, é 

urgente pensar de que modo a Escola pode oferecer aos seus alunos um 

ensino que desenvolva a cooperação e não a competição, o debate livre de 

ideias e não a paráfrase subserviente, que promova hábitos de discussão e 

argumentação – objetivos estes que, privilegiadamente, se experimentam no 

trabalho de diálogo e complementariedade e autonomia dos alunos face à 

proliferação e massificação da informação veiculada pelos media. (POMBO, 

1993, p.181). 
 

Tanto na minha relação professora-aluno, quanto na de gestora com os professores, 

considero de suma importância a afetividade, que, de acordo com Almeida e Mahoney (2005) 

p. 19), “refere-se à capacidade, à disposição do ser humano de ser afetado pelo mundo 

externo/interno por sensações ligadas a tonalidades agradáveis ou desagradáveis”.  

Percebo o quanto faz diferença nas relações interpessoais quando a afetividade se 

manifesta por meio das emoções, entendendo-as com predominância orgânica – como 
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expressão corporal e motora, sendo muito expressivas e contagiantes, ligando a pessoa ao 

meio social, estabelecendo laços com o mundo. 

Em relação à quinta pergunta – Do que você sente falta para melhor enfrentar esses 

desafios? –, as respostas, além de ressaltar o protagonismo do aluno e sua melhor formação, 

indicaram a necessidade da aprendizagem baseada em problemas e projetos. 

O desafio de integrar áreas do conhecimento exige que o professor seja portador de 

atitudes comprometidas com o gosto pelo saber, pelo conhecer em múltiplas e variadas 

direções. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
 

...Que notícias me dão dos amigos? 

      Que notícias me dão de você? 

       Sei que nada será como está; amanhã ou depois de amanhã 

Milton Nascimento 

 

Figura 20 – À espera do novo normal 

 

Fonte: Elaboração da autora 

 

Esta pesquisa foi desenvolvida em um momento em que a Educação se reinventa, 

devido à pandemia do novo coronavírus, e passa a consolidar o uso das tecnologias como 

importantes ferramentas de comunicação para a escola. 

Como vimos, o objetivo geral foi analisar a percepção dos professores sobre práticas 

pedagógicas interdisciplinares e os específicos: 1-identificar os desafios que os professores 

enfrentam para desenvolver práticas interdisciplinares em suas salas de aula; e 2- elaborar 

princípios formativos que apontem caminhos para uma proposta formativa interdisciplinar, 

enfatizando a formação continuada do professor e o trabalho interdisciplinar realizado no 

âmbito das escolas. Essa discussão sobre as práticas interdisciplinares e a formação de 

professores não é recente, contudo, vincular esses dois fatores numa sociedade digital é uma 

questão que ainda oferece várias possibilidades de reflexão e análise. 
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Hoje, por conta do momento peculiar que estamos passando, vivemos a distância física 

e o isolamento social em virtude de uma quarentena. Essa situação teve início em março de 

2020, quando se acreditava que ela duraria aproximadamente 30 dias; no entanto, ela já se 

estende por 14 meses, com momentos de flexibilização e outros de restrições em lockdown. 

Esse contexto levou-me a uma mudança brusca nas minhas práticas enquanto diretora de uma 

escola estadual de anos iniciais, com home office, plantões semanais, exigindo de mim e de 

toda a equipe da escola um domínio maior de aplicativos e plataformas tecnológicas que até 

então não faziam parte do nosso cotidiano.  

Sinto diariamente os anseios das professoras quanto às aulas on-line, a preocupação 

com a aprendizagem dos alunos e as dúvidas e incertezas quanto ao futuro. Quanto tempo 

ainda vamos ficar afastados? Como será nossa rotina quando houver retorno às aulas? Por 

conta das atividades on-line, também fiquei me perguntando: até que ponto o professor faz 

falta? Hoje, com a suspensão das aulas presenciais, nossos alunos estão sendo assistidos em 

casa por seus pais, avós ou alguém que possa auxiliá-los em suas lições. Nem sempre essas 

pessoas conseguem ter êxito devido à falta de tempo e de metodologia para o ensinar, algo 

que compete ao professor. Entendo que o professor faz falta, sim, e, nesse momento, de 

suspensão de aulas, as atividades on-line ou remotas são um complemento, e não substituem a 

atuação do professor e da escola como local de convivência com grupos de aprendizagem.  

Nesse atual cenário, fomos obrigados a desenvolver habilidades do mundo digital e a 

capacidade de aprender e ensinar à distância. A quarentena está privando nossas crianças de 

conviver em grupos.  Com a perda da convivência diária presencial e sentindo uma agonia 

com as lacunas afetivas, percebi a necessidade emergente de reordenar novas maneiras de 

ensinar. Penso que a escola física faz falta, a convivência faz falta; convivência de alunos-

alunos e alunos-professores, destacando aqui a figura do professor, que exerce um papel 

importante na vida dos alunos, para além dos conteúdos.  

As professoras estão preocupadas com o retorno às aulas presenciais: além dos 

cuidados com a prevenção do contágio, há o receio sobre até que ponto conseguirão superar 

as defasagens de aprendizagem dos alunos. Eu me preocupo com as perdas emocionais: como 

vamos lidar com os lutos desses alunos e dessas professoras? Como vamos enfrentar as perdas 

de pessoas, dos empregos, dos trabalhos que essas pessoas sofreram nesse período, tentando 

lutar pela sobrevivência? É certo que a turbulência traz novas exigências, e não podemos ficar 

sentados à beira do caminho, é preciso seguir em frente, mesmo com tantas dúvidas e 

incertezas.  
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Outra questão que merece igual atenção é a discussão acerca da natureza do trabalho 

interdisciplinar, discussão que se realiza nos momentos de formação continuada docente – 

seja na formação continuada institucionalizada, quando promovida pelos órgãos centrais da 

Secretaria de Educação, seja no processo de formação que ocorre no âmbito da unidade 

escolar –, nos momentos assim destinados, como é o caso das ATPCs, das reuniões 

pedagógicas ou dos momentos forjados pela prática. De qualquer forma, esses momentos e 

espaços diferenciados de formação continuada docente podem influenciar o discurso e a 

prática do professor quando se busca pela realização de um trabalho interdisciplinar. No 

trabalho empreendido diariamente na escola, seja como professora ou como diretora, percebo 

a resistência de alguns professores, expressa na falta de disposição para utilizar as mídias 

digitais em sala de aula e por meio de um relativo desconhecimento do trabalho 

interdisciplinar desenvolvido por outros professores ou outras instituições. Fazenda (2012) 

explica que: 

 

Numa sala de aula interdisciplinar, a autoridade é conquistada, enquanto na 

outra é simplesmente outorgada. Numa sala de aula interdisciplinar a 

obrigação é alternada pela satisfação; a arrogância, pela humildade; a 

solidão, pela cooperação; a especialização, pela generalidade; o grupo 

homogêneo, pelo heterogêneo; reprodução, pela produção do conhecimento 

[...] Numa sala de aula interdisciplinar, todos se percebem e gradativamente 

se tornam parceiros e, nela, a interdisciplinaridade pode ser aprendida e pode 

ser ensinada, o que pressupõe um ato de perceber-se interdisciplinar [...] 

Outra característica observada é que o projeto interdisciplinar surge às vezes 

de um que já possui desenvolvida a atitude interdisciplinar e se contamina 

para os outros e para o grupo [...] Para a realização de um projeto 

interdisciplinar existe a necessidade de um inicial que seja suficientemente 

claro, coerente e detalhado, a fim de que as pessoas nele envolvidas sintam o 

desejo de fazer parte dele. (FAZENDA, 2012, p. 86-87).  

 

Uma questão preocupante é quando os professores assimilam um discurso seja de 

inovação, qualidade ou trabalho coletivo, no entanto desprovido de qualquer significado sobre 

a prática. Isso pode acontecer nos momentos de formação, inicial ou continuada, quando estes 

repercutem, muitas vezes, somente no âmbito do discurso, sem que a prática seja realmente 

revista ou alterada. Dessa forma, é preciso ir para além do discurso para compreender como se 

dá, de fato, a implementação de propostas no âmbito da educação formal e como os aspectos 

ligados a essa formação do professor viabilizam (ou não) a concretização de tais aspirações, 

especialmente voltadas à interdisciplinaridade.  

 

Entendemos por atitude interdisciplinar uma atitude diante de alternativas 

para conhecer mais e melhor; atitude de espera ante os atos consumados, 
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atitude de reciprocidade que impele à troca, que impele ao diálogo – ao 

diálogo com pares idênticos, com pares anônimos ou consigo mesmo–, 

atitude de humildade diante da limitação do próprio saber, atitude de 

perplexidade ante a possibilidade de desvendar novos saberes, atitude de 

desafio – desafio perante o novo, desafio em redimensionar o velho –, 

atitude de envolvimento. (FAZENDA, 2012, p. 82). 

 

Não se pode negar a centralidade do professor no processo educativo, sendo que este, 

por vezes, acaba tratado como referente passivo diante de processos de ensino ou, ainda, se 

deixa apanhar pelas “ideias da moda” em lugar de uma análise rigorosa do trabalho que 

realiza e de sua profissão (NÓVOA, 1995). Essas reflexões me levam a questionar: como a 

formação continuada pode contribuir para a construção das práticas interdisciplinares no 

contexto da prática docente?  

De acordo com Morin (2007), para articular e organizar os conhecimentos e assim 

reconhecer e conhecer os problemas do mundo, faz-se necessária uma “reforma do 

pensamento”, que é paradigmática e essencial para organizar o conhecimento. Pensando na 

educação do futuro, há uma inadequação cada vez mais ampla com os saberes divididos e 

compartimentados e as demandas das realidades cada vez mais globais e multidimensionais. 

 

É necessário que o conhecimento seja significativo, fazendo-se necessário 

contextualizá-lo, não tratando as informações de forma isolada; seja global, 

relacionando o todo e as partes [...] considerando ser impossível conhecer as 

partes sem conhecer o todo, tampouco conhecer o todo sem conhecer as 

partes [...]. Assim tornando o conhecimento multidimensional e, por fim, 

complexo, significando, para Morin, a união entre a unidade e a 

multiplicidade. (PASCAL, 1976 apud MORIN, 2007, p. 37-38).  

 

Essa abordagem permite tratar um tema como um todo (em sua relação com as partes) 

e com as disciplinas que o compõe. Integrar diferentes áreas de ensino é um desafio que 

viabiliza o diálogo crítico e criativo e a criação de novos conhecimentos integrados, que 

poderão estimular o aluno a socializar, interagir, buscar construir seu ensino-aprendizagem de 

forma espontânea e autônoma. 

            Uma estratégia que favorece a interdisciplinaridade e a criação de sentidos é o trabalho 

com projetos didáticos. Outra estratégia é a cumplicidade: um professor também precisa de 

outro professor que o oriente e ajude. A cooperação e a cumplicidade são os meios mais 

eficazes para a formação inicial e/ou continuada dos professores, seja ela num trabalho 

interdisciplinar ou dentro da mesma disciplina. Muito se fala sobre a formação dos 

professores, em suas diferentes vertentes e sobre as dificuldades nelas enfrentadas, mas, em 
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meio a tantos discursos proeminentes, ficam implícitas algumas dúvidas: quem e como se 

forma o formador?  

             Este estudo seguiu uma abordagem qualitativa ao tratar  da formação continuada do 

professor na escola, nos meses de fevereiro de 2019 a março de 2021, tendo como foco as 

ATPCs, realizadas em uma escola estadual de São Paulo, de anos iniciais, situada no 

município de Guarulhos, com 19 professoras polivalentes, 3 professores especialistas, 1 

professora coordenadora pedagógica e 1 vice-diretora, além de 4 professores que atuam nos 

anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio em outra escola estadual no mesmo 

município.  

Para esta investigação, foi aplicado um questionário aos professores e especialistas dos 

anos iniciais e realizada uma entrevista com quatro professores dos anos finais do Ensino 

Fundamental e Ensino Médio, havendo uma breve explicação em relação ao tema e objetivos 

da investigação, além da entrega do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Inicialmente, o questionário abordou pontos para traçar o perfil dos participantes da 

pesquisa, tais como: experiência docente, formação docente, tempo de atuação no magistério 

e acúmulo de cargos. Uma segunda parte da investigação trouxe cinco questões pertinentes à 

interdisciplinaridade, que é o foco desta pesquisa: o entendimento dos participantes sobre o 

conceito de interdisciplinaridade; a utilização de práticas interdisciplinares em sala de aula; as 

dificuldades que o participante enfrenta para desenvolver práticas interdisciplinares em suas 

aulas e apontamentos sobre esse tema; as contribuições da formação continuada na escola 

para desenvolver práticas interdisciplinares; e a predisposição dos participantes em mudar 

suas práticas em sala de aula, incluindo projetos interdisciplinares. 

Na discussão que se fez nesta pesquisa, decorrente das informações produzidas com a 

aplicação de questionário e com as entrevistas dos professores, enfatizando cinco aspectos do 

trabalho interdisciplinar na escola, optou-se por explorar o que os professores apresentaram 

como conceito de interdisciplinaridade. Os enunciados deles revelam uma variação que vai de 

um conceito mais direto e recorrente – a “relação entre disciplinas” – para conceitos que 

enfatizam o conhecimento e a prática docente.  

Fazenda (2011, p. 73) destaca a importância de se trabalhar de forma interdisciplinar 

como uma atitude de troca, de ação conjunta entre professores e estudantes na qual essa 

reciprocidade “entre disciplinas diversas ou entre setores heterogêneos de uma mesma ciência 

visa um enriquecimento mútuo”. 

No Brasil, a partir da LDB nº 5.692/71, a presença da interdisciplinaridade no cenário 

educacional tem se tornado cada vez mais presente. Essa presença acabou sendo reforçada 
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com a nova LBD nº 9.394/96 e os Parâmetros Curriculares Nacionais, e, mais atualmente, 

também com a Base Nacional Comum Curricular. Além da sua grande influência na 

legislação e nas propostas curriculares, a interdisciplinaridade fica cada vez mais evidente no 

discurso dos professores e em suas práticas.  

Uma prática docente interdisciplinar implica a articulação de ações disciplinares que 

buscam um interesse comum. Dessa forma, a interdisciplinaridade só será eficaz se for uma 

maneira eficiente de se atingir metas educacionais previamente estabelecidas pelos autores da 

unidade escolar. 

A interdisciplinaridade oferece uma nova postura diante do conhecimento, uma 

mudança de atitude em busca do contexto do conhecimento, em busca do ser como pessoa 

integral. Ela visa garantir a construção de um conhecimento globalizante, rompendo com os 

limites das disciplinas. 

Nesse sentido, Fazenda (2011) pontua que a interdisciplinaridade depende de uma 

ação em relação ao conhecimento que possibilite a elaboração de novos métodos e conteúdos. 

Considera a interdisciplinaridade como a união dos saberes, contrapondo-se ao isolamento do 

conhecimento, o qual remete a uma especialização excessiva. A autora Fazenda (2011) 

elabora algumas formas de entender o conceito: 

 

É propor a interação entre conhecimento racional e o conhecimento sensível, 

através da relação entre saberes diferentes, mas que são fundamentais para o 

sentido da vida. Este movimento de interação pode ser bem observado no 

processo de construção e desenvolvimento dentro das ciências e do ensino 

das ciências, pois são dois campos distintos onde a interdisciplinaridade se 

faz muito presente. Outro exemplo de onde ele pode ser observado são nas 

escolas, onde cada vez mais as disciplinas trabalham de maneira integrada. 

[...] Basicamente é interação das disciplinas/eixos temáticos, que reúnem 

diversos campos do conhecimento, auxiliando na construção do saber. [...] 

Interação e integração entre diferentes saberes e áreas indissociáveis na 

produção de sentido da vida. [...] Quando juntamos as disciplinas para tornar 

o ensino mais dinâmico e significativo. Geralmente realizado por meio de 

projetos envolvendo mais de uma área do conhecimento. [...] É uma forma 

de ensinar que leva em consideração a construção do conhecimento pelo 

aluno, que aprende de uma forma globalizada, ligando várias áreas do 

conhecimento em uma única proposta. (p. 14-18). 
 

Para Fazenda (2011, p. 48-49), o exercício da interdisciplinaridade deve implicar 

simultaneamente uma transformação profunda da Pedagogia, um novo tipo de formação de 

professores e um novo jeito de ensinar: “passa-se de uma relação pedagógica baseada na 

transmissão do saber de uma disciplina ou matéria, que se estabelece segundo um modelo 

hierárquico linear, a uma relação pedagógica dialógica na qual a posição de um é a posição de 
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todos”. Nesses termos, o professor passa a ser o atuante, o crítico e o animador por 

excelência. 

Semanalmente na escola, temos uma reunião da equipe gestora, composta por mim, a 

vice-diretora e a professora de Coordenação Pedagógica, em conjunto com as professoras, 

intitulada Atividade de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPC), momento de discussão com 

foco nas ações pedagógicas. Recentemente, na semana de planejamento, discutimos sobre 

avaliação bimestral dos alunos, mas também como cada professora estava se sentindo nesta 

fase de distanciamento social, com aulas remotas, e como vamos organizar o retorno das aulas 

presenciais. Foi uma conversa que gerou ideias sobre a adequação dos espaços da escola, com 

aquisição de brinquedos permanentes para o pátio e a realização de uma grande festa, com 

muita música, lanche com cachorro-quente, algo que as crianças adoram, e com a participação 

de toda comunidade escolar.  

As  professoras compartilharam que estão ansiosas para o retorno às aulas 

presencias, assim como seus alunos. Neste momento de pandemia e distanciamento social, 

toda a equipe e eu estamos percebendo a complexidade das estruturas sociais, a 

instabilidade e as mudanças constantes nas ações pedagógicas, conduzindo-nos à reflexão 

permanente quanto aos novos valores culturais. Tudo indica que nada será como antes. 

Como encontrar forças após o caos que atingiu a humanidade do planeta? É preciso nos 

libertarmos e instaurarmos novas maneiras de recomeçar. 

  Os problemas metodológicos não são novos. A pandemia apenas os acelerou e nos 

levou a mobilizarnos para as mudanças. 

Nada é construído com esforços individuais; agora, mais do que nunca, é necessário 

estarmos juntos; repensar a escola para novos tempos, aprendendo em comum para 

vivermos juntos. 

     Com o ensino remoto, percebemos que a educação está além dos muros da 

escola, ou seja, ela está em todos os lugares, exigindo das famílias uma nova função, o 

olhar com cuidado para a função da escola em casa. Hoje, grande parte das famílias 

reconhece o trabalho dos professores. 

   A pandemia não está levando à “morte” as escolas.  Apesar da necessidade do 

distânciamento social, a escola continua sendo um dos melhores espaços para combater as 

desigualdades, vista como um espaço da inclusão e da diversidade, a escola precisa se 

transformar, passar por uma metamorfose, incentivando um trabalho contínuo de 

comunicação e mantendo uma relação mais ampla com as famílias. 

   Dado que um dos nossos objetivos específicos foi o de elaborar princípios 
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formativos que apontem caminhos para uma proposta formativa interdisciplinar, 

entendemos que um caminho para isto seria refletirmos sobre nossos saberes e nossas 

dificuldades para construirmos novas práticas pedagógicas por meio da formação 

continuada dos professores, em que há diversidade e pluradidade, levando em consideração 

que a formação pertence aos professores e pode ser realizada de formação continuada. 

    Esta reflexão coletiva sobre as transformações, suscita o trabalho coletivo e o 

pensar no currículo com convergências de saberes, com tempo para viver, para errar e para 

aprender. 

    Faz-se necessária a pedagogia do encontro. Encontro dos professores com 

professores, alunos com alunos, escola com a comunidade, alunos com novos 

conhecimentos, ou seja, uma pedagogia do relacionamento humano, com afeto, não 

dissociando o saber e o sentir. É impossível saber sem sentir. 

      Neste momento de pandemia, muitas vezes, temos mais dúvidas do que certezas, 

em um processo constante de adaptações ao  ensino remoto, on-line, híbrido; todavia, não 

devemos perder de vista a capacidade do encontro, no comum das nossas diferenças. 

      Com todas as dificuldades, as escolas continuam sendo os melhores espaços de 

transformação para nos tornarmos seres humanos melhores; não melhores do que os outros, 

mas melhores do que nós mesmos. 
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